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E STAD O  D E  SÃO PAULO 

LEI N° 6.647 
de 1 1  de julho de 2024. 

"Institui o Plano Municipal de Cultura do 
Municipio de Botucatu e o Sistema Municipal de 
Informações e Indicadores Culturais ". 

MÁRIO EDUARDO PARDINI AFFONSECA, Prefeito 
Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz 
saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei : 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

Art. 1 °  Fica instituído o P lano Municipal de Cultura do Município de Botucatu, conj unto 
articulado e integrado de diretrizes, prioridades, obj etivos gerais e específicos, estratégias, metas 
e ações, resultados e impactos, sistema de monitoramento e avaliação, que tem por finalidade a 
gestão democrática e permanente das pol íticas públicas de cultura no Município, constante do 
Anexo Único desta lei ,  e o Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais do 
Município de Botucatu. 

Parágrafo único. As atividades previstas nesta le i  serão real izadas em conj unto com o Sistema 
Nacional de Cultura, conforme o aliigo 2 1 6-A da Constituição Federal e a Lei Federal nO 1 2 .343,  
de 2 de dezembro de 20 1 0, que estabelece o P lano Nacional de Cultura e o Sistema Nacional de 
Informações e Indicadores Culturais, além das outras normas legais municipais relacionadas à 
área da cultura. 

CAPÍTULO 1 1  
D O  PLANO M UNICIPAL DE CULTURA D A  CIDADE DE BOTUCATU 

Art. 2° O Plano Municipal de Cultura de Botucatu é um documento interd iscip l inar, transversal e 
multissetorial de p lanejamento e orientação das políticas culturais do Município fundamentado na 
compreensão da cultura como expressão simból ica, cidadã e econômica, que engloba a 
diversidade das manifestações culturais e . tem por final idade promover o pleno exercício da 
cidadania cultural e dos direitos culturais, estabelecendo mecanismos de gestão democrática e 
colaborativa com os demais entes federados e a sociedade civi l .  

Art. 3 °  O Plano Municipal de Cultura de Botucatu constitui instrumento de articulação, gestão, 
fomento e promoção de pol íticas públicas de cultura, tendo como essência a coordenação e 
cooperação com vistas ao fortalecimento i nstitucional , à democratização dos processos decisórios 
e à obtenção de economicidade, eficiência, eficácia e efetividade na apl icação dos recursos 
públicos. 

Art. 4° Os princípios orientadores do Plano Municipal de Cultura são os seguintes: 

L 
1 1 .  
l I ! .  

IV .  

respeito à diversidade das expressões culturais; 

universalização do acesso aos bens e serviços culturais; 

fomento à produção, difusão e circulação de manifestações e bens culturais; 

cooperação entre os entes federados e os agentes públicos e privados atuantes na área 
cultural ; 
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V .  interação na  execução das pol íticas, programas, projetos e ações; 

V I .  transversalidade das políticas culturais e integração intersetorial ; 

VI I .  autonomia dos entes federados e das instituições da sociedade civ i l ;  

V I I I .  democratização dos processos decisórios, com participação e controle social ;  

IX.  transparência e compart i lhamento das informações; 

X. descentralização articulada e pactuada da gestão, dos recursos e das ações; 

XI .  ampliação progressiva dos recursos e orçamentos públicos para a cultura; 

XI I .  promoção e proteção da diversidade das expressões culturais; 

XI I I .  descentral ização territorial da  política cultural ; 

XIV. expansão e qual ificação da infraestrutura de equipamentos culturais; 

XV. promoção do direito à Cidade e da ocupação dos espaços públicos; 

XVI .  reconhecimento, proteção e valorização dos bens, paisagens e patrimônios culturais 
do Município, em suas d imensões material e imaterial ;  

XVI I . formação e capacitação nos campos artístico e de gestão cultural; 

XVII I .  promoção do acesso à fruição cultural ; 

XIX. estímulo à criação e à produção artístico-cultural; 

XX. desenvolvimento da economia da cultura; 

XXI. participação democrática da sociedade civi l  na gestão das pol íticas públ icas de 
cultura; 

XXII .  monitoramento e sistematização das informações culturais para garantia da 
transparência e do acesso à informação; 

XXII I .  desenvolvimento sustentável do setor cultural .  

XXIV.  promoção da acessib i l idade dos bens, dos produtos, dos equipamentos e das 
atividades culturais, inc lusive dos monumentos e dos locais de importância cultural e 
dos espaços que ofereçam serviços ou eventos culturais mantidos pelo Município de 
Botucatu; 

XXV. Proteger, promover, valorizar e difundir a diversidade cultural, a criação artística e 
suas manifestações e as expressões culturais, individuais ou coletivas, de todos os 
grupos étnicos e suas derivações sociais, reconhecendo a abrangência da noção de 
cultura em todo território do município e garantindo a multipl icidade de seus valores 
e formação. 

Art. 5° O Plano Municipal de Cultura tem como foco central a formulação e implantação de 
pol íticas públ icas de cultura democráticas e permanentes, pactuadas com a sociedade civi l  e com 
os demais entes da federação, de forma a promover o desenvolvimento humano, social e 
econômico, com pleno exercício dos dire itos culturais no âmbito do Municí� 
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Parágrafo único. O Plano Municipal de Cultura será articulado com os demais planos municipais 
ou políticas setoriais, em especial da edúcação, dos direitos humanos e cidadania, do 
desenvolvimento urbano, dos transportes, dos serviços, da comunicação, do turismo, do verde e 
meio ambiente, do esporte, da assistência social, da saúde, do trabalho e empreendedorismo e das 
relações internacionais e federativas, conforme regulamentação. 

Art. 6° O Plano Municipal de Cultura terá a duração de 1 0  (dez) anos contados a partir da data da 
publ icação desta lei . 

Art. 7° A Secretaria Municipal de Cultura exercerá a função de coordenadora executiva do Plano 
Municipal de Cultura, cabendo-lhe: 

r .  a promoção de maior articulação d a  pol ítica pública d e  cultura com as d e  outras áreas da 
Administração Municipal, compreendendo seu papel integrador e transformador para a 
sociedade e para a promoção do direito à Cidade; 

lI .  o estabelecimento de cooperação entre os agentes públ icos e a sociedade civil 
organizada, compreendendo os movimentos sociais, organizações não governamentais, 
setor empresarial e as instituições universitárias e de pesquisa, para a implementação do 
Plano Municipal de Cultura; 

I l I .  a institucional ização de parcerias estratégicas para a efetivação das metas e ações 
previstas; 

IV .  a participação e contribuição à real ização das Conferências Municipais de Cultura; 

V. a implementação do Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais, para 
mapeamento, comunicação, monitoramento e contínua aval iação das metas e ações 
previstas no Plano Municipal de Cultura. 

Ali. 8° O Conselho Municipal de Cultura exercerá a função fiscal izatória da execução do Plano 
Municipal de Cultura, cabendo-lhe: 

1 .  o monitoramento da implementação das ações e metas del ineadas no Plano Municipal de 
Cultura, garantindo sua conformidade e efetividade; 

l I .  a aval iação regular do progresso das atividades culturais propostas no Plano, 
assegurando que estejam alinhadas aos obj etivos estabelecidos e aos interesses da 
comunidade; 

IH .  a fiscal ização do uso adequado dos recursos destinados à execução das iniciativas 
culturais, garantindo transparência e responsabi l idade na gestão financeira; 

IV .  a convocação das Conferências Municipais de Cultura, v isando ao debate e à revisão 
sistemática das metas e ações previstas no Plano Municipal de Cultura, com ampla 
patiicipação do poder públ ico e da sociedade civi l ;  

V .  a composição do  Conselho Gestor do S istema M unicipal de  Informações e Indicadores 
Culturais, com direito a voz e voto; 

CAPÍTULO I H  
D O  FINANCIAME NTO D O  PLANO 

Art. 9° O Plano Municipal de Cultura terá como fonte de financiamento : 

I .  o Orçamento Anual do Município de Botucatu; 
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1 1 .  o Fundo Municipal Cultura (FMC), instituído pela Lei n° 5 .08 1 ,  de  06  de  outubro de 
2009; 

I I I .  convênios e parcerias com entes públicos e privados; 

IV. leis de incentivo fiscais municipais, estaduais e federais; 

V. os editais e concursos de fomentos promovidos por entes públ icos e privados; 

V I .  outras fontes de subvenção permitidas pela legislação brasil eira. 

CAPÍTULO IV 
DO SISTEMA MUNICIPAL DE INFORMAÇÕES E INDICADORES CULTURAIS 

Art. 1 0 . Fica estabelecido o Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais (SMIIC) 
como parte integrante do Plano Municipal de Cultura de Botucatu. 

Art. 1 1 . O SMIIC será responsável pelo mapeamento, comunicação, monitoramento e aval iação 
contínua das metas e ações previstas no P lano Municipal de Cultura. 

Art. 1 2 . A Secretaria Municipal de Cultura será responsável por coordenar a execução das 
del iberações do Conselho Gestor do Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 
(SMI IC), garantindo a implementação efetiva das medidas e pol íticas propostas para o 
desenvolvimento cultural do município. 

Art. 1 3 .  Compete ao SMIIC:  

I .  coletar e analisar dados relacionados à produção cultural , difusão de  manifestações 
artísticas, acesso aos bens culturais e outros aspectos relevantes da vida cultural do 
município; 

1 1 .  disponibi l izar informações sobre a cultura de forma transparente e acessível à população, 
por meio de relatórios, bancos de dados e outros recursos; 

U I .  desenvolver indicadores culturais que possam subsidiar a formulação e aval iação de 
políticas públ icas na área da cultura; 

IV .  promover a articulação entre os diversos agentes culturais, instituições e setores da 
sociedade para o intercâmbio de informações e experiências; 

V.  realizar pesquisas e estudos para aprofundar o conhecimento sobre a dinâmica cultural 
local e suas interações com outros setores sociais e econômicos; 

VI .  manter atualizado o cadastro de artistas, produtores culturais, espaços culturais e demais 
agentes envolvidos na cena cultural do município;  

VII .  contribuir para a e laboração de diagnósticos e prognósticos que orientem o planejamento 
estratégico das pol íticas culturais municipais; 

V I I I .  acompanhar a execução do P lano Municipal de Cultura de Botucatu e cumprir todas as 
suas avaliações. 

Art. 1 4 . O Conselho Gestor do SMIIC será composto por seis membros, distribuídos igualmente 
entre representantes do poder público e da sociedade civi l .  

Parágrafo único. Os representantes da sociedade civil serão escolhidos pelos conselheiros do 
Conselho Municipal de Cultura, sem necessidade de pertencerem ao referido conselho. 
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Art. 1 5 . O Conselho Gestor do SMIIC exercerá funções consultivas, indicativas e deliberativas, 
incumbindo-se de orientar e decidir sobre as ações e pol íticas rel acionadas à gestão das 
informações e indicadores culturais do município. 

Art. 1 6 . O SMIlC contará com a participação ativa da sociedade civi l ,  por meio de fóruns, 
entidades representativas e outros mecanismos de participação democrática. 

Art. 1 7 . A Secretaria Municipal de Cultura será responsável por divulgar semestralmente os 
resultados e anál ises produzidos pelo SMITC, garantindo a transparência e a prestação de contas à 
comunidade. 

Art. 1 8 . O funcionamento e a estruturação do SMIIC serão estabelecidos em regulamento próprio, 
a ser elaborado pelo Conselho Gestor do SMIlC em conj unto com os demais órgãos competentes. 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 1 9 . As metas e ações previstas no Anexo Único desta Lei deverão ser cumpridas no prazo de 
vigência do Plano Municipal de Cultura e de acordo com os prazos previstos em cada uma das 
ações específicas. 

Art. 20. Para fins de monitoramento, considera-se de l (um) a 3 (três) anos como Curto prazo, de 
4(quatro) a 6(seis) anos como Médio prazo e, de 7(sete) a 1 O(dez) anos como Longo prazo. 

Art. 2 1 .  O conjunto de ações e metas do P lano Municipal de Cultura poderá ser avaliado e revisto 
periodicamente pela Secretaria Municipal de Cultura e pelo Conselho Municipal de Cultura, 
coincidindo com a real ização das Conferências Municipais de Cultura, ocorridas a cada dois 
anos. 

Art. 22 .  O Poder Executivo dará ampla publicidade ao conteúdo desta lei ,  bem como à real ização 
de suas diretrizes, metas e ações, estimulando a transparência e o controle social em sua 
execução. 

Art. 23 .  Esta Lei entra em vigor na data de sua publ icação. 

Botucatu, 1 1  de julho de 2024. 

t ? Í\ 
Mári�IEduardo par�ini�ffo /eca /' /' I Prefeito Municipal 

i' 

Registrado na Divisão de Secretaria e Expedi 
emancipação político-administrativa de Botucatu. 

1 1  \ de j ulho de 2024 - 1 690 ano de 

\ 
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ANEXO ÚNICO 
PROGRAMA DE METAS - PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE BOTUCATU-SP 2024/2034 
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ei'l'O<I)/lnd,mtntor.. 

i'Otr>l"f:(1'\U",.t"'kf-iro" "n"ncci,,,;.o, 
r"lPI(i;'IlcWd!',�s n.rlttol'l·" oh:t(-(t>f\IlO ,wu'!.o\ 

COITI') CJPilm� ..". or"lln:õI(,)O .mprUilt;ill ,  
'{l'''�O ., looIM:. dto (d-dfte �Nci.:w .. (,,"' o 

ctlJet'�o ot' Ito'l�tli'C" $UU .nrciatr,·õU ' omol,or 
SlI •• (ont"bu'C:Kl p.:>!ol (} do'st>nYOt�m""'I" 

�C,,6'llo(., · cul'ur'll\uc;l1 

-'Y-' .--- - ---------- -- . I pl;')n�"m<:'f'IO t)f(.:,,�.I(; .... o .. mn� (o,n pte-.<'i·\I1 I lt>lI.Y:st ., n ........ Oltar ... f'\J..i"e
.
d.:I CUltur,} t�.nl() I I arrt�liJ lIl.n.m.lmabet«ida dc �m�"I()O'O\Ift1.s.o'lO"U Qf�õI"lo\.'fltl.> .sm;op;l\.'Oo .�D .. ;ffite ' DrIO"W. o,) n.rS 'IIUIMOV1. PiUI t�t.ç6ts COCTIP,tf'll:U.. 00-..1"',1dO .,  (.sIIU'óI 1('"",1de o:m con�""'-'f.x,](t 1I� do Fót-um "'..",.;�:W C ..... lut .. IFt.'O to do 

3 Pll!l'mit.tJdotJ:T\o1,gHtáo�a "l:cC!'Sdd, � t' dc m,)ndJ!; o.a �rUtul!\jf.L bt1T. Constltro�.·I.I�<kCu��,1 íCM(I. �.�.tr,;��d�"rfi. (Omo ;o!. oos5,I},t<dotldes �e",,� do munoc: ipoD.  9 .. nnt� a� ...... �v..Wo ., :I  cuUYI';al;'-Mit.ndo.c�ibi\id.vde ... ""' ..... r •• , " .""h" ... \n ""  ........ � , ""-__ • .!i.<- .... '" ,;:c;)rr�aml!f'lt� (onu-l!IO d� ooLbt.rs (1  
l"qElO� t' .. h�ôir6 00 "'L,ni(.P<O 

[�llmul." ,I l'�lI'�'Il.>(JIl .1"�� ti •• C" q.l"'" �Oo", d<l �.x,,'d d.· ro�,l 
como :I.tot'4�t!(O� �ult", I,t ll >I'Ull'''� tCt!lurMtJroV!. n;: 10""ul.:l(,)';I " 

""ol"'''t "I��';"l d.· 11'0_"1<'" ,U.It'",":I f>rt""oV""do u'n.1 q. '·1.'" 
{lIltul�\ m�IJ dtmo(tát,{� . ·r.�I.IJ;r ... 

1:" 0"">-' I I r�p.l(rt"".IU ' o ..... '}o;..,,'OI.·j'''.:nto rlJlltulUn (t .. •• 
sc.�.d":.(>\ '·fum;��·:,:,,..nd:l�. W' mel.., (\" pr�l�m." d" l"'m",.,C! 

,,: .. :.I,! .. (.ou 11 ,n\�,(,in'b'\I dI' (Q"h'tl't.ln.�nt,,�. v,� .. ,odo .lU""'''''' I 
h,lOd'''.'I'·''. ri., IkJ�I,,'l�" 1 '1''',13'1 f: "h.,.l�;lO ",O (.''''flO rr,lltllul 

(.o.�rt" _ntU ,ul:ul.'\. gtS\Jrn PlJbkos . m.mbrof o. 
s«II'C .... tll' c".l (l'" t{'(mc�� " IHtr.I·'.lI',l� fi .. (ilI11.)(.;1o(I II(' '''''11'''''' 

�U. ti tullU'tI 1>01 m"lfl fk! �U''I.O'õ ·" .. ,��h�p, e �!'"u"",, .. 
' \I)o'(,�Io:OId��. r,."I.,I,.'[ (.".1o .... ,." h .. h,":I.1d" .. n., I"1JbtllxJ? d, 

' fliI bUSef oor hn�lX[al1linlc oa.; 1U�1 ati'.',�d�S �vl.lur�i 

(."oJ' \ !,f),jç� ... u.. ((M'VIk .. ,!'.l \. ,,,(,,bõlI!Of.I� (ult ... ,�,� Poli., 

1"1n""'("''',1' um ,In'b'r"te ('toI,lbo.,ll',o OJ I)lOf-",_ln 1 ,.1()�,l("" 
rl'u"" ldo t�np'Qt,.,.j."<kHrç. ;1,I,�I,l� e V,o"��'Otl,1,� (l[ I'[\'<'� 11.1'" 

CI:,",,,,,,,llh"f '�,ur�?� ''''"'"5 (' l'<prriin(I�� 

G.1'õlf\':M QLK' ° lJI,;o"'J3tn9f1to OfçJl/1(1n�,,,,, ,)11",,,1 contemple um·, 
dfyf."ocUck> cklool .... , t� ho.lIlC'.IIll("to ""f.l ,I cultu.;a .00Iu ..... ;o 

c.:arccn.u DIAItlCo'r.fl�.d�. !\Indo!. tk! m,'l'�t"TI�nto culluroll (> 
'n((.."" �"",:;.d,, r,Il,li'\C.I·",,..nto n>l>:{,vo. \'�,lf1odo 1I:'\t'9'''''' '' 

:.u:. teu( ... l)oi.,c,!.,Júe IH..::nl"';> tbs poI,bc..s (Ultu.�.� n\Uf1OC<1><o;>l. 

IMpl,menll\rj'-;t""''':; dlO ;I\':II,.v,,'o d'; 
dcs('mrn:,,� p mon �'If�mento ':Ic rl:�ul: .• cro� 
"'-". ltl:l'lIll''',h�. I) P'�'iI'''''o,o d·l'. ;.10Vl,1.)("-� 

CII,lur" I . ,d" .. t'l'�fJrH.dt m,l"on,n, 

(J<"'t<lO 

09h" .. oh" 'n t·latl .. a� e" UP.(,I'J(8::1 " 
."I1(on.I':.IC10 IJJn (II" IIl't><. 'mH1.r'p,I'� (\.· 

.loIt" "I"· '--"I.h � .. ,,"t!O lln�,." .1 �,.1IU1.1 '-'1l 
nol,'., .. I!J"\','(" "'� " Ilfurno ..... UI".! ,."10 

hol,·,w·., do d,·<{f'JoI .. ,,,,...,,1ol rl.lh".,l 

t.tan'lo<," /· :I�',IIo,ll l}o:I,.yl-r""'''''''· .',,:u�.iO \t'l 
r .... 'l�O .-", Gr ,t.I • ., ( .. !lm;>l t'tIi 'rl"',lo .11'1 

c .. "."" """,\ .. ,to\ n" l" I()', w,t"Iv-I.·tw!o< t,.'o' 
ca.no � tlh':.ic[J d� L.s .. � .. :;ÚVS n.:l p'omOoÇõl� I' 

ri··'I'''yctY'·''.-f'b d.I C U'I",·, I.-..:JI 

E�l'n,ul"f "W.'i 1''''',,-,,,,,, (1;>., ,ll,�,\tiÔ\lt� 
tVlttJ'�'1 i t.laÚ�'ai 1O{�\llilndo a e"�,ilO d... 
roO'oo,. ,"?dtllu·, 'C'II-:O� (' \�fWll.;.n.:,.;·. q� 

�If"d,m �s Gim.ndil! do mHtndO .g COfItr'bu • .,.. 1 
p>1I.J o ("·"'. c�n"nIQ 'J" .. COO(; """ C,,�lr.';i IOC.11 

1mç1��"I"" m .. <c.:I'''�''''''·. Úo:' rn:::nr�3r1Y."f'to � 
.. �.t.iK30 doClI.aoo.-pmi'r>tO or�io oII'IulIL 

.xom ..... ""h .. n-b .. f'h-l:U\.1t.·do' .<::: UI'$C\. 

o:!.S!m.&d05 . tlt,t",rll " U:r.:ar..� ;r.i"S:"'"'1 
c.onlo.n"" "''<\!U.\IIO C;''' Ç.''-,lr'U olç'io(óÕtU t' O 

fll"'lI' ........ r{\� .,."-� e9�a-"'''C'c1.n 

P'''''';I�'''um., ("ltu.a C''l:'ln,: .. r",n.Jt QU{ 
,"",ICf1;O.1 d''''o,�,d"oo .1 .n\,v.,�,lo" ,I 

tOI"I)Qf" t,�l (I"mU(I'jII'.lml!" ,,·..,d"\'·IQ.)111Q 
1rn:llawoot "';;t'''',dor O.I.t)l tvl\(>On''IO ; �  

;;", .. l.vl,l d.' CI,IIIIr� 

1",,,I'.'"l,,I'-U \ln' ., .t,,,,',' 'I,' '''IIn'I(I'"'''''''' '  
.w.,II.lo,;JO I)'lt 1 .1<."'''1',11<10;:, n 11")\)''''" " (h� 

,1Ç(W'!o culeu/ .•• ) ,d"nllr[�., . •  l" • .t� \I", ,,, .. llIuru fJ 
'1"'.'''1'' 'lu,' ,' . •  )hl .. ·tl/<r"· lh· tOI,lt;'l",�,\n .. 

·,'liQ'.cio f'l�m .le'''(I':;IO, d" form. �I"CH " 
�\I' 1i ,,·.;�(·I 

�('.lt':.lf \"nctlf',,)� 11"\]."·) ,  IM'� 1I1",.�_,., ,I.. 
h,r"c,Çln,,,o' \1I\:1I,1I1UO " ) r:'QI,'�,,·n l ·. h"JI 

lIlJ 10 ,;no� 

bllOhru.r ... lmpl�f.nt ... e SI;,C IS,:;lefflOi 
Mundoat M Cultur;,) r.�ab<ot�ndo 

"'.\ !OIS!':"'" IfIleg • .-kIo. gasta0. 
C\lltIJ,� qUl' :lrt.cul.ll C$ polltJcllS, es 

pr09l'.::mu 41 os r'CUH.O� dast:no1do!; 11 
n:ttUf,lno nlll!>·ripoo O SMCviso1 

g .. ,nt.-f úm. n\la'íJo �n.da ... 
rli-cll:dos tl,ll'fentfõsórg..'tOSO 

if1stin:lU en\'clVldos no �nio 
cultwilL prnmm'l!ndo il lntl'gr&c;60 11 "  
Ilnl'rglI. (iu �bt'i wl.tur;J" mun,t!pllls 

ESTRATÉGIA 2: 

Propor��r um o1Umcnto 4lgnlflalti'o'O 
no orçamento d��l-'flGdo" wllu .. 1 

gilr.fl\indo ft'WfSl)<; adtq....,oos. pari! " 
11l'p'&fYlenlDÇ)o tlõtspotJtrcas. 

programH tultufol,J mum()p."s. I�� 
indu! . aloclIÇi40 de vtrb.l1 especffic.a!o 
P<lf;J prO�tt:S. r.oento5. C<1p;Kltac;:'ode 

Pt'uolll l.' m.:mlrtt>rn;40 d. ttw>3(� 
(lJltu,als, visllndo fortd� o \CtOt 

wttUf..t f'iIfTlplhlrO llct'uo d,J 
popuI .. �J o h atl",dad.s (IJttufals. 

tultu'a PiJr. e cle�\lCI ... lmt'1lI0 soct'" 
IICXlndmlCo e humilOO CiO. 'f'UnociPIIl 

\/.Ioriundo as prãtic",cu!tur.,s tocais 
p.31i1 di?S.1X.lI 5e!.r po:enoJt 

tlanrorm:odor e mobi�M e apoio doll 
�3de tfV,l p;;uaa ptortlOC;30 o e  

t�!eaO'flMto d3(ultur'a 

ESTRATÉGIA .a: 

ImplHMnti:I, progrGrNS de cepooQlÇ11o 
e betnamEnto ccnlJrlUOl p.lfiJ cn 

lutlOOnÓoO!li da 5eaetolllo.lde CutIlA'a 
o�do lt'mu come ge;� 

pUblica. potitK.ls w!tut.l4. wpUÇolO � 
"'lw1O�e pce:.�lo de CC'nU5.. &� 

progriJt'N5 vis.aoTI torulfter � 
h;Jbil.id�5e�.asd,)equ;ge O.r..ntlndot.moilgHtJo.ttÁtur.x� 

U'C:.rrtf;f;�a:omõlt.CÜr(.·tI ... "eS 
........... � 
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Eslabetecinlef'lto de palcerias estra�gicas entre a Secretaria Municipal de Cultura e outtas secretarias 
5 municipais. com a participação de pelo menos 80% das secretarias municipais em projetos culturais 

integrados. 

6 ReaUzat'do de 4 enconuos de diálogo entre o pod'?r público e os a�tes culturais locais por ano. 
fadlitando a lIoca continua de infonnaçóes, ideias e feedback sobre as políticas culturais municipais. 

ConsoUddção de parcerias com 10 instituições privadas. 5 organizações da sociedade civil e 8 iniciativas 
7 culturaIs locais, visando fortalecer a colaboração e o compartilhamento de recursos para o 

desenvolvimento rutwral 

P R E F E J[ T U R A  M U N I C I PA L  D E  B O T U C Alf U 

E S TA D O  D E  SÃO PAULO 

LEI N° 6.647 
de 1 1  de j ulho de 2024. 

Aumento da efkácia ddS poIJticas culturais Desenvolvin"",to e implementação de 3 planos d. ação Estimulo ao turismo cultural e ao desenvolvimento ReaUzação de 3 ",oiotos pitoto bem-sucedidos. 
rnunidpais. devido à integração da cultura em específicos para pal'('lJrias eslfatégicas, delineall do metas claras. ccooómico locaL com a promoção de programas e demonstrando os benefídos tanglveis da 

po�Uca5 lransvelsais e à colaboração entre responsabitidades e recursos necessários para promover a eventos culturais Que altaiam VIsitantes e gerem colaUoração entre diferentes setores para o 
diferentes selores governamentais. integração da cultura em políticas transversais. oportunidades de negócios desenvolvimento cultural locaL 

Fortalecimento da democrada participativa. com Criação e promoção de 2 canais de comunicação bidiredonais Maior eticáda na implementação de polítKüs Implementação de um sistema de f""dback 
a promocão de um ambiente inclusivo e entre o governo e os cidadãos. permitindo que os morador es culturais. com base no feedback continuo da onUne, permitindo Que a comunidade forneça 

acessível para o debate e a tomada de d�dsões eXp!'essem suas opiniões. sugestões e preocupações relacionadas comuntdade e na colaboração esueita enlte o fecdbacl< regular sobre as poUticas culturais 
sobre questÕES culturais locais. à cultura local governo e os agentl!s culturais locais. municipais. 

Potencialtzação do desenvolvinlt!nlo cultural ReaUzação de S projetos culturais inovadores e sustentáveis por PromoÇão da diversidade cultural e da indusão. ao 
local por nM!ío da combinação de recursos e ano, como resultado da cooperação enbe diferentes atoreg do envolver uma variedade cJe parceiros Que 

Estabelecimento de 20 parcerias estratégicas. 

esforços de dih�fentes atores do setor cullural cenário cuttural locaL incluindo artistas. instituições culturais e r€pt'esentam diferent!?s setores da sociedade e cOlltribuindo para a promoção de uma cultura 
mais vibrante. indu!iiva e sustentável no 

impulsionando a criação e a difusão de olgimizaçàes da sociedade civil. Que se unem para realizaI grupos sociais na consuução e no 
município. 

ell.pressões arUsticas e culturais. inidativas conjuntas. cOlllpartiUlamento da cultura local 

Desenvolv;m�to de parcerias duradOUfas f! 
sustemáveis entJe 3 administração pÚbtica e outJOS 

setores da sociedade, estabelecendo uma base 
sóüda pala o crescimento cultural e o 
desenvolvimento social do mUf1k�io. 

Aumento do engajamento civko e da coesão social 
ao promover o envolvimento ativo dos cidadãos na 
vida C\Jltural e na comuução da identidade local 

Consolidação de uma rede de colaboração e apoio 
mútuo entre a Secretalia de Cultura. instituições 

privada!l. organizações da sodedade civil e 
iniciativas cutturai!. locais. contribuindo para a 

construção de um eco!;siSlerna Ülltufal rnais coeso e 
reslUente . 
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E STA.DO D E  SÃO PA.UL O  
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. . ,.-

�fWOtvWncnto de um sr.;t.em;J de � in1c9rido Que pcm'ltc ilOS p.l\s.lgCWO§ '-11 p;JSiC1 culturais 
�CQlI'I(!ntc 00$ oon� de 'tItnd.l de p.l:"� de tt<WI�oortc ()I,ÍbIko. f;)dit.:mdo o �sso � bcndkios 

ofcrcddos. 

IJüboraç30c �\Cflt..lçSo de UfN tcgr-bç30 QUe ploIbc ól dcn"'�.lodc recursos pjbür::-OS d.l culux.1 p.uJ 
festo» t � c,closlvamentc de CaI.itrr f�JO. oar�tindo li aulOl'� (ultur"l c o respeito à dM:tsidadc 

de Clenç., 11.1 sociedade. 

R«Iuc;� dH bautifa5 de 010 ..... 500 .05 C'm'ItoS C.utWlolI$. 
t.onlolndo o tr,)ll�pottc público "'� op(30 mJis ,,(C�sivcl c 

coon6rnk.ol Pilf ... o�locamcnlO ,)t.e es� aw�. 

Golloltlti,l dJ ,1UtJ:Incm\OI (uIWt,l1 00 proibW ol do.."".itJo,)Ç30 de 
rc:<unos pYt:(ic� d.l culwrJ p.ar.l <:YCnt� u:cluw�nt.c 

1(�itJ�5. Pl'OITIO"t'\.'fldo iI dI'lCfsidadc C\llWr�1 c o 1c:!p<:itJ:I l� 
difL'1�ot[5 crcnçHO.l �. 

LEI N° 6.647 
de 1 1  de j ulho de 2024. 

Qcs.envoI.vimcrllO de I.IIn Pf09foVnas da �"'cntMl 00 uso 00 I PtomoçJod.1 mobIUdm NlICnLh'el illlolv6 do in<cntNo JO 
meios de ttoNlSporlt aU.Cll'Wltivos, com II1'iLltac� de 20 bases lI!oO de metos de ltolnsportc atlctnolti'lOS. que 1.ciUt.lm iII 

da bic.idct..l1 c.omp.J(lilh�.Js C p.)tm:tcs clétricos. 50 3C.Cs�ibi\id.xlc cultu,,,L pcrmillndo QUe m.lis pcss� tCM"M 
bidc.lctJrio$. 50 ltn de cidoviolS. PfOl'OOYtndo \if'I\) mobilididc .>ttSSO "  C'tcnlO'S rutturolis por mc.o dc � oPC30 de 

rn;»b �!.lcnt.ivel c ;)(csslv'Ct às .1lIYid.ldcs culturais. tJ.Jn�rtc m3ls ilCes';Ívc( c tconômka 

�,wl'limclllo de um conjunto de mcc.mismos de 
monitor.lm(uw CiJV.lIi.lção � oariW1tit a efetividade das I Prott.'Ção d.l tibcfdadc dc6pf'�s.io ao l"';lalx>Ie<C( 

poUl.k.l� Y04.�.lS paro ,) prOf'l'«30 d • .lUtorIOf\'\t,) CúlbJf.ll � d.l plotocotos p.lr;, clolSSlfiC.1��o indlC.lt!V.l tk Obh1S. 9i1I.lntindo 
tibcrdade di::! CJ(pIcsQo, idtntifK.ltldo possMSs inlCrfcrendas OU<! dikrcntcs formi)� de C/prC5� tUltUl.ll5(lam 

rclioiosu 00 do9mJtic.ls n,J clrtUl.;)\30 de bens cultur.M e 1f!">P('1t.xJ.lS noo �p;JÇ')Ç cullur'IIS c vdculo5 de comufllQÇão. 
lom;mdo nlcõtd.l'> �a COIrigi·b� 

At.Imwto em 2011 d.J PiJrt.icip,)çlo dJ populat;lo em eventos 
cuhUt.us dcvtdo .)OS  jf1(Cllti\OS. (lfetcOdos pc:1o U;),�tc 

público. ptopordonando unl kCs� f� c IKCUiYd i t'Sus 
,.tivid.xics.. 

�tinaç� ilnu.ll dc 10% do OfÇ.lmcf'l\.O da p.HU d.1cultura\ 
p.J!l promoç30 de eventos. prO;ClO1l e lniciJtivil5 que 

'1.:11oril\".m . divasld.xfc cultUl:l! e promovilm o .-apeio ls 
dif�C'Iltcs formaç de c ... pt�s30 cullt.llill. contribui:ndo p;JIOJ a 
CQMlf\JÇlo de utn;! !focicdilOO m.lls lncMiv" e dcmouoitica 

Promoç.ío do .:ICC�(qt.naU-JO l cuhuIJ, gJI':In�doQIJC U>dJ5J5 
c.lmad;a� da popubç30 teM,)m oi uportunid.>dc de PJflJcípol' de> 

C"I'I.'nll» wtturõlis. iotJcpcndcrrtCIIlCflIC de! s.tJ,J s.iWdÇ3Q 
��nM:a. 

Fort.lIccimcntQdJ cutlUr,l dcmocr.iOC,l .lO Oõll'-.vllh QUC�' potiticOiS 
tultufõlls pfomoYo1m .t inch)�. a di'ICIsidaOO e o IC!ioOCÍto 3 libcll.bdc 

de (!.(prcss30 e o1UlQl)()tlliJ tutturíR 
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quEf promovam o Cf�cimcnto 
econ6mko $Usu:nti"Ct do 

;etor rultural 

aAtwat por meio do iPOIO � 
<rioI;io e<On>CJtJdaçiode neg6rios-- -

-..... 
IftIOUdiC»lriiodamentoS 

_lIproduçio. 
�io. """"",iaüuçio 
doe bense serviços cuttu� 

�feQJfSOS 

Estabelecer espaços de 
diálogo e colaboração entre 

produtores culturais e 
empresas privadas, 

promovendo êI aproximOlçào 
ntro o:> $t'!torcs o fJdtibndo 

realização de parcerias 
estratégicas para a 

vlabilização de projetos 
culturaIs E' (>Ventos 

colabor.ltivos qut' contribuam 
para o desenvolvimento 

econômico do setor cultural 
local 

Criar e fortalecer ferramentas 
e programas para concrcti�ar 

as parcerias entre o poder 
publico. empresas privadas c 

organi:açõ(.� da sociedade 
civil 

Estilbcl!X:cr um CCllcnd,srio 
cultural abrangcnt� Que 

promova eventos. feiras e 
mostras culturais ao longo do 

ano; proporcionando 
visibiUdade e oportunidades 
de comerci.aUzação para os 
empreendedores culturais.. 

illém de fortalecer a economia 
criativa local 

Ampliar o apoio e os r\?Cursos 
destinados à formação e 

capacitação de profissionais e 
ÇNXIoonos empreendedores 

culturais. oferecendo 
pcOQramiJ5 de qualificação em 
gestão empresariaL iiCE-SSO a 

linhas d� cr&fito e suporte 
técnico especializ.ado pM;i o 

desenvol.vimento e 
consolidação de seus 

neg6cios no mercado cultl.'faL I 

P R E F E ][ T U RA M U N I C ][ PA L  D E  B OT U C A1[' U 

ESTADO D E  SÃO PAULO 

LEI N° 6.647 
de 1 1  de julho de 2024. 

PROGRAMA DE METAS - PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE BOTUCATU-SP 2024/2034 

Estabelecer l' promover parcerias I."Str<1tégic<ls 
entre o setor público. empresas PTTV<1das e 

organiwçõcs dJ sociedade civil para J 
implcmcntaç.lo de leis de incentivo fisctll 

voltadJs para o fin<1nciamento de projetos 
rultur<1is inovadores c suskl1tá�is. 

Criar e promovcr CSIhIÇQS dc networking (! 
mterilção entre produtorcs culturais. artistas. 
gcstoros publicos c represcntante'!> do S<ltor 
prIVadO. como fl'irJS cutturilis. rodildas de 

negó(ios c fóru ns de discussão. Pilra filciUt':H J 
troca de c)Cpcriências. o compartilhamento de 

recurso"" e a identificação de oportunidades dp. 
colaboração 

Estabelecer uma plataforma onlFO(! Que promova 
a interação ti a conexão entre agt'ntt's cultural!>. 

empresas e organizaçÕ'!s da soci\.'dadl? civil 
facilitando a identificação de oportunidildcs de 

parceria e o compartithamento d� recursos para 
o desenvolvjm�nto de projetos culturais 

inovadores. 

Criar um calendáriO anval dt; (>Ventos culturais. 
(Qntempland� dlfefent� segmentos ilrtistko!> '.! 

cultur<Jis. com a participação atIVa dos 
empre('ndcdores locais na programação e 
organização tl.,s atividadl."S. g<lr.1ntindo a 

reprl'sentativldade e a divt'fsldadt, da orodução 
cultural da regIão 

Criar um orograma de Cilp3(ítêtÇ;to em gestão 
empresarial t-5pedfu;o paTa orofissionais e 

empceendedoces culwrais. abordando temas 
como pliJnej:lmento estratégico. gestão 

mark.eting e iJdministr�o d€> projetos 
cutwrais. 

Oc')\:nVQ!.V'('r programas de capacitaç50 c 
Jlton,) para ('mpr('cndcdo�s culturais. vis 

fort,)l�r sua .. hJbitidadcs de gestão. captu�ão de 
re<ursos C' claooração dI.! pro,it'tos. �,)ra que 

possam accSSür de forma mais efic,n o:; tC(:ursos 
disponíveis. 

OeS<lnvolvt'r programas dl� caP<lcltaç50 e 
sensibilllaç50 voltados para ompresanos e 

invQstidot<ls do setor privado. com o objetrvo de 
aprcsl'nt,Jt as oportunidades de Investimento c os 

OOMficio:; da parc!'!ria com projetos culturais. 
dc ... t.lcando o �tl,!ntiat d.! retorno econOlnico ':? 

social das 11lK:lativ<Js culturais. 

Criar um fundo de financiamento especifico para 
pro)(ttos culturais t' criativos. alimentado por 

r'Jeursos do poder pÚblico. doaçôcs de <lmpr<:!5<JS 
privadas e contribuiçôcs de individuos. com o 

obJ()tivo d(t incentivar a r(taUza�50 do iniciativas que I 
promovam o crcs(imtnto econômico do setor 

cultural local 

Oesenvolver estratcigias do: marketing e 
comunK:ação püril promowr os (!ventos culturaiS 

junto ao públlco-atvo. utilizando meios de 
divulgação tradiCIonaIs e digitais para atrair 

vhitantes l' consumidores para as f<;iras. mostrilS e 

�xPQsjçÕl.!s promovidas pt>los empreendedorl's 
cultura,s. 

Estéloctl"Wr pafCt'flas com instltutçOes de l'flsmo. 
orQolnizaÇÕC'S da sociedade civil e ernpfl:'sas 
priviJdas para ofert>ecr cursos. 'NOrkshops e 
�ntorias voltados pari) o descnvolvtmento 
prufissional c c-mpresarial no !>etal cultural 

• Implemenwr IJOlíticas de fomento b inwaç50 no 
Criar mecanismos ág!.!is e lransparen tl.!S dI.! taptaç<l.o dI? I '::'2tor cultural. apoiando ptoj('t�s quc <.::'xptorcm 

recursos. como edItaiS e chamadas pUblicas.. para façlutar o nOVilS tccnologi.1s. linguagens artisticas e mod('los 
acesso de artistas. produtores culturais e empreendtdorc!> do d .... negócio. com o objetivo de estimular a 

setor a financiam<lntos dcstinados ao d!.!senvolVllnellto dI,) ';V<1S I::ri.Jtivid,Jde. a diversidadc l' o pot{>ncii11 econômico 
atrvidades. da,; expressôcs culturais locai ... 

F<Jcilitar o act?sso das emprl�sas privadas aos recursos públtcos 
destinados à cultura. por meio da simplificação dos prOl:'CSSOS 
de caotação de recursos e da promoção de chamada� DÚbticas 

direcionadas a projetos de intcress(' mútuo entrQ os s�t"res 
pÚblico (! pnvado. 

Promov!,!r a internacionalização do setor culturõll e criativo 
local. facilitando a participação de artistas. produtor .... s e 

(>Ventos e feiras internaC1oniJis. alóm de 

países 

AVdl1al penodicilmente o impacto dos �VlJntos cultur,]l; 
realr.:ados no desenvolvimento C'conômico c cultur,]l da (<:'9,30. 

por meio de indIcadores de deSl..,>mpcnho e p(!sQuio;i)s dc 
satisfilç.lo. visando aprimorar continUilmcnte a!> atividad e:; l' 

mal(imizar os beneficios para os empreendedores culturais e a 
comunidade IOC31 

Facilitar o acesso a UnhaS de credito e tinilnciamento 
es�cificas para etnPfe('ndimen.tos culturais. DOr meio de 

PilTt'erias com instituiçõ-es financeiras e a criação de programas 
d<! microcrédito e incentivo ao ('mprcendrocrismo cultural 

DiSPOnibilizar os dados de aVilliaçâo dos C?VCnt05 
culturais il oopulação 

Cnar espaço nSKo ou estabetcc� oarc('nüs com 
incubadoras de "129ÓCio, oara di!.ponibili�r 

suporte técnico especialb:Jdo, como consultorias e 
assessorias empresariais. para auxibar" os 

profissionais e cmpr�ndedOn?S culturais na 
!?laboração de planos de negÓcio. n a obtcrlÇ.1o de 

r(<ursos e na gestão cfi citonte do[' seus 
emoreendimentos 

Monitorar e avaliar -:ontinuamente os fO'iultados 
dos programas de forma<oo e ciloacitac:30 

oferecidos aQS profissionais e empr�ndedores 
rulturais.visiindo Identrfkar oportunid ades de 

melhoria e garanti r a eficiicia das a;;õcs de aDQIo 
ao dl'!>envolvimento do s.etor cultural 

Flrm.u" convênios com o poder público 
nlunicip .. t cst.,du.l1 e federal 

alinha( poUtic.u e recursos dCSI 
ao desenvol .... imento cultur.1L 

ESTRATÉGIA 2, 

Firmar convênios com o sclor pri .... ado 
pilr.! vjabilil<lr Investimentos em 

projetos culturais inovador(ts e 
sustentáveis que promovam a 

economia criatIva locat. 

Fortalecer os emprC!endcdorcs 
cuttur.lis por meio de progrôlmas de 
capacitação em gestão. capt.açlio de 
recursos e daboraç�o de proletos. 

ESTRATEGIA 4: 
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Slt'StJo empresarial � suporte 
tKnico IHlraos 

.mpn!E'ndodores culturais. 

Priot<Uf POll\lcn' Pfogratnao;. 
Que "h.en'I .o �vInwntc 
w,�l e olUton�..Jy-et 

da�pr�!. ec.on&ntc:M'" �  
r�t...aon�, li Min. 

promovendo • diY.,sk�� d.d 
fontn dt r.nMK..wnento.. 
veraç60" rlll'1d. 1)I:ta OS 
tr�" diIcultuQ, iII 

IlMorlleçio doi wbers 
tradtaoM" e o ..ur..lo. 

K.OMfnI .  �rQ, C?bbOfetnoa 

tmplcm(rn�r políticas e 
programils de Incentivo ao 

cmprt'�ndt'dOfismo cultural. 
Que cstiMJh:m u (rI;,,,30 (! 
consolidação de negóóos 

criativos. stêrtUps culturais " 
microemprvendlmentos 

rotllciooados b produ,.50. 
dh.tnbulçio (! com�l.,lit.)ç30 
de bem; (! serviços cult\Jr .. is. 

visando fortalecer o setor 
CUllUfill e contribuir para o 

dcsenvotllimento econ6mico 
local 

Inccntiv.r prátlcas 
suslenláveis I18S .1ti'Jid.ldes 

culturills. promovendo a 
<1t!oç;io dI;! modelos de 

n�óclos QUI!' priori:cm iI 
rospol1SêlbiUdado 

socio.mblcntal o a  
plOS<?f.....,çio dos n:CUr5OS 

""turolls. contribuindo para o 
dcscn..-olvimtnlO «onômÍC'O 

sustentávd do sclor cuttur.:sL 

Criar c fortalKCf potl\k .. s c  
progt3tTlU q� estimulem .. 
gençio de rEnda para os 
trabolU,.dor(?"l da cultura. 

.... i1tOfi:4lndo os wbmn 
trildldonais c a5 

manlh.'StõJç5c.5 cuttur .. ls 
,,\.ém d� prClmOVet' a indusio 

soa.l e e<:o"ômlC. de 
comunid<:ldes histonc<lmc:ntc! 

maf\jinaüz.,adilS. 

m"� · 

� . I � 

. . � . 
. . ".-

P R E F E ][ T U R A M U N I C I PA L  D E  B O T U C A1[' U 

ESTA DO D E  SÃO PAULO 

Cner um iSmb,cnt., favorável ao 
tlmpr\,cndlwrismo culturaL silnolific<lndo os 

processos d� aoortura e rogutanlaçâo dl! 
oegócicy. cnativos. Qfcn:�ndo irn:cntivos ti,""ãis 

(! n=duzmdco ã burocraCIa p<lfa o:; 
(!mo�ndcdor(!5 culturais. 

�s�nvolvcr c ImptcmcnUlr programas de 
c'-lO')I;I\a(30 c tonsultori'-l O.lra <:>II1PH.'Cndcdorcs 

cultural ... fOClld,,� nll "doçiio dI! práticas 
'>Ust�lltáver5 d� qestlo, produçoo e 

comelClahzar,ao d'J bens t> .. er'Jlço,> cultIJlilrs.. 
vi,>,wdo li r-.>dução do irnrloKto alO�nt'11 e a 

prOl1loç,"io da rc�POn�abilidad� wdilL 

O'!�c'llvuLvt.'r progr<l",OI5 de capOIcrtação ti 
QUlhhc.Jçio prOfiUIOn31 voltados parOl 05 
trabalhadorli:'� d<l cultura. com (!nfas� na 

valori:ilç50 dos ... abcres tradkMJnais e dil:' 
oratJ<;<l1i culturais loc"is, visando au�ntar suu 
ooortunidiKIes dI) geração da r,"nd;:a e Insorçao 

no merc.xlo de trabaLho. 

PriOrl:':'f polítlcilS c programoU Que visem ao 
dCSemlolvimento auto5sustcnt.ivel das práticas 

l"COf'Iômicas (! sociais relacionadas li cultura. 
promovendo a djV'(!r"lhc�ção das fontes de 
finallÇlamcnto. a geração de H.'1lda par,) o:. 

trabalhadores da cultura. a .... atori:ação dos saberl 
tr.xlkionilis e o estimulo 11 economia wlldária e 

col.aborativa no âmbito culturaL 

Cnar um fundO de investimento especifico P;HiI 
projl.:tO:i cultUl .,is sustentáveis. dl;!stinado a 

nn�nci .. r InickltJ\'<I"5 Q� promo.,.-.,m <I prCSNvação 
do l11alo ambtel1t�, a Inclusào social c o 

da$cnvolv,manto econõmlCo local. a!.rn"ad"s aO"5 
princip'os da l"COIlOlnia verde e da cultura 

sustcntâvcL 

[,tabeleccr potíticas de Incentwo à econorma 
crIativa em ireas JX'riféricas c comunidades de 
;J(� rend(l. oor meio da ofcrt.l de linhilS de crcdrtO 

e:;peci;;l1s. microclt'tllto c sub$idios pa:.:a projetos 
r:vlturalS desenvolVidos por C!>sas POPul3Ç� 
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Implcnlonlolr u m  Sistema d I:!  "bolsa .. cultural"". ondl! 
empreendedores f;! <lrtistiJs talentos'jS oodcm rt'Ccber apooo 

Iceiro e r-."Curso,> p.:ara �s�nvolvel projetos loovadore<õ uue 
promovilm OI divcrsKl.ad� cultvrilL a inclus�o saci .. 1 e o 

Ot.OWnvolVlnll'ntO susb."" t;i�l 

Est.,br.:h.-ccr p<lrcelia� !;om rn:;trtuiçik's financeira:. p<lra il 
trllIÇ30 de linhilS de .... ródrto conl condlçõc<; e"5p('Clill'> PMól 

l:'mpre�r1dl.'tJoru� cultural" (lUto adotem prátkilS ,>ustl!ntáveis 
em ,>eU5 nI>qOclo"5. oferccendo tól .. a .. de Juros ClJrnpetltlvas C 

pri!lr,,> ftCltivlJ'S do P<luam",nto. 

IrnollJmontar programas d{;! fomt:nto 11 produçiio eulturaln,n 
comunidades. com apoIo l09istico, �ttutIJr3t e fin(lncdro do 

poder pt,ibllto. visando k)rtaLeecr a Identidade cultIJral e 
promover o) gcraçào de ",nda Pilra os traba\h.ldoras locaiS 

Implementar um orogr.,ma de Incentivo fisc .. l Que 
COflC\.-d., ben..:ficios tlibut�riQ'i ils crnpr\. .... iJS Que 

adotc!m mechdas su!>tentáv'!is ('m suas atrvidade:,> 
culturili,>, como a utilrzação de nratl'IIais 

., redução do consumo de energIa e agUil. c ól 
promoção dol igualdade de �n(!ro l' inclusão 

SOCIaL 

Promow! ., mdus;jo :.ocial e c�of1õOlicil de Ij1I1JDOS 
historicamente marginalizados. par nwio dll 

potlticas afirm.,tivas tltK' garantam sua 
polrtlClpação CQurtatlVa nos programas de 
hl'\anClô;lmcntO. edltars d<" cultura c de"",ls 

rniciatlvols de "DOlO ao s�'tor cultural 

Promover a cCI)t",,,mla -soUdária e .;ol"boriltiva 
cultura l. irXCl1livllndo ., CriDÇ.10 de rctks 

('rltla empr�ndedore5 . • 1ItlstiJS c 
Jlhildorcs (,'ultur'tIl,;. para o I comp;lItllhamento do recursos. conht'Cimentos e 

1i:' )(p<!ri�nci':B • . forwl«(l!"do a;<;nn a autoflOnlléJ 
financeir., (' " sus\cntilbilld.:ade do S�1.or 

Estolod<.-cer 1.1111 Pfogramôl de bcI1ws d� e:.tudo 
para fO'Ivn� wl","tol. cuLtufoili� du tQmunidôlde:lo 

desfavorecida$. proporcionando oct!sso il 
edUCilÇJO � ca P lIdtaçao nas ,;rE!8S artísticas li:' 

cri"trvo)s. (' IncentIVando o surgimt:nto de IlOVOS 
(.>mpr�lJndl·dor(lS culturilrs 

Oesen'vOl .... ctI" utrlllt6gia, para 
pro",o�r .li «onomia solid,irh. 110 

setor cultuf�l. incclllivótndo a c,iaçio 
de redes de coopcr.ção e 

compartilhamento de �cursos entre 
05 õlgentM culturais. 

Incentivar práÜ<.a su=otent.i'lci, c 
inclusivas n.1S atividados culturais. 
promovendo modelos do negÓCios 

rospondvci.s 50<i.lltmc:mto ct a 
pre�rvação do meio ambiento, 

ESTRATÉGIA 6: 

M�W<�� �I�I ______________ -+ ________________________ � __________________________ � ________________________ -------+--------------------------+-------------------------+-------------------� 

Oesenvolver estnt4glCls (I 
instrumentos Que promovam 

econor"� soüd�ria ct 
colaboratlva no Amblto 
cu(wraL inccn&r.tndo • 

coo��50 cntnl os o1gontcts 
wltIJrais. a ulõtÇio de redes 

de cobboraçio C O 
romoarti�n1Clf"\to de 

I'tt1Jrsos. conh«imcntos c 
ex;xor�ci;JS .. "';!o.;mdo 

fotUlcc� a autonomi.1 finana:;: ea .sus�nta�itidadel 

Impl.mentar inal"ado�1 de economia , .... th ... I 
_tinamlo recurlo ... p.cific:o. �" • .t. fim • 

Ht .... 'ec.ndo paruriti com Inltttu�Õti d • •• ,.Ino • 
otpni� . sodedade dvU, com o obf-ttvo d. 

IUporte tecnico, mentorilr . ...... fi,tco 
dcsemohrimento de nqôdos criativos. 

Promover 8 cnaçao dO cooperativas culttrri,,'> (! 
esp<lços de trabalho colaborôltivo. onde artistas. 
produtOf"-..s cultural� � outros agente,> do �or 

PO'is.:am compartilhar espaços fisicos �' rccurs.os. 
,\'duzindo custo, �racton.j5 e prornowndo a 

col.,bor.,ç30 mU1:\Ja. 

(Wsttnar verbil I!spedfH:a 
no;) Ol(.,�nto municipal 

para 3 cnõ)ção e 
milnutenç30 das 

incubador.J5. 

Eswbdccer laboratórios de inovilçiio cultural em 
('spaços pÚblicos. onde .,rtistas. emp'ecndcclo� e I EstabolC':er um ram .. de residências i1rtiStICilS em es a os I Cnar um mCfcado digital de HOC" de serviços 

tccnótogos poss.am colaborar para cna! c 
comuoi"!;iroo:lo. on�c�rtl,>tas locai .. possam desenvohrer prP·�os WltUrcIlS. onde �rtrsta'i e produtores poS!>.1m 

eap('l1fl1(!ntar novas formilS � ortlduc,ao. ol bo ·d d do · 
01- oferecer seu:lo So,,",VlÇOS em uoca de outros S(>rVIÇOS 

disuibuicào e e0ll5unlO cultur .. L utilizando 
c iI ratNQ� c�� ., to

d
mum "I c, promov� 

L
il rntcgr;:)çilO ou tC!Cur"i05 cultu'ais. prOfllO".rendo uma economia 

tc"'C1IOlogias CmNgCnteS como realldad�virtuaL 
yx a I;' o I;'senvo vrrm>nto cu tura 

basco1da 1"10 compartilhamento E' fld rt.>Qf}rocidad-.' 
intctigi'flCia artmci.:al e blocltcholin. 

Adequar e�paço!o 11S-lCO!> 
0011;) iI:> incubadoras. 

prooomonando am� 
propÍCio ao 

ck>senvolvim..."'"IIto de 
� cria:Nos. 

Estabo:lcter cO",,-<:llio� com 
II1strtuiÇÕt'S de enSino para 

com.p;:!rtith3mento <k COllh«i�nto e 
x 

Contfil1ar pro1"lssionai� 
eS-Ot.'Ciailzado; pala 

of('ft'(er sut>Ort-: tcknKO c 
mcntori.3 ôJ� 

emOrC<'ndroOf(!S 

" 

lmoll'mentar slstel1ld tJv 
monituralllento e 

iJvall3C;30 PiJfiJ 
.xompanh.,r o 

des-empenho Q Impacto 
das incubador",> 

1 . Espaços fiskos 
plIr. roaUz�o das 

;Jt.ivMlfts dll 
incut.dora: 2 • 

........ 
-

HOKialiUldos ,.... 
.... -
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ln�ntl ... ar a formação de cooperativas c 
microcmp/W/1dimcnto5 cultura!!:. por melo de programas 

de CJpilcitaç.10 c formação c:mprcandedOf<J. 
Dropcwc!onando treinamC'nto um gl'stão. captação de 

n:rursos E c:!labor ação de projetos, 

Elaborilf C' aprovar leis de incentivo fiscal especificas par,) 
a economia cnatlVa. em colaboração com O poder 
IcglslatJ\lo municipaL com o intuito de estimular o 

In�stimcnto pnvado em projetos culturais inovadores e 
sustent.ivcis 

Estabtl(cer um programa de mtCtocrédlto C\lLtural e. 
destInado iI fornecEr finanCiamento acessível e ft('xlveL 

par., emprccndedores culturaiS e microcmPl'ccndimentos 
uo setor cnõbVO. Visando apoiar I) desenvoLVImento e a 

e>..pansão de suas atIVidades. 

()csenvolver programas 
dI? capilcitaç30 em gestão 
cmprcsiJniJl. caPtiJçào de 
!('(ursos C clalx>ração dc> 

projetos. 

Rcalizilf estudos € 
pesquisas para embasar a 

elaboração das leis de 
IncentlVQ fiscal 

�senvo{vcr uma 
Qstrutura cJetalhada pala o 
proqrama de miclocrédito 
cultural. incluindo critérios 

dl.' eLL>gibilidade. 
modillidades de 

empr6stimo. taxas de 
jUrQs C pr.lZOS de 

p"gamento. garantindo 
Que atenda às 

ncccssklades I?'Spcdfic"s 
do setor cuLtural 

ELaborar e dlvutgilr um 
. • t'dital de seleção pública 

Descovolver e imDl.cmcntôJr um programa de residenc1as para artistas mteressados 
artrsbcas cm cspaços pÕblicos. como parques. praças. f..'m partkioar do programa 

museus ao ar livre ou outras ârcas urbanas. com o 
de residências artí!>-ticas. 

objetivo de pronxwer a intera�ão .entre .'ll1f:istas locais e a 
especificando os crit�nos 

comunidade esLmulando il CTlaçao
,
artistIC.l cotaboraliva de eLegibilidade. os 

e o engajamento ClVICO. 
formatos aceitos c os 

pra::os de inscnç.io. 

x 

P R E F E I T U R A M U N I C ][ PA L  D E  B O T U C Alr U 

E S TADO D E  SÃO PAULO 

Firnl.lr pan;eflilS com 
instituições de enSino e 

organizações da 
sociedade civil para a 

oh:rta dos progr<lITl,J:; d� 

capacltaç30. 

ConstitUIr grupo de 
trabalho multidisciplinar 

para a "laboração da!; 
prODost\lS d� I'JI. 

Estabchxcr parteri.,s COITl 
InstituiçÕL'S tinaflC(.!Irüs 

tocais para a 
impLementação c �stào 

do progriJ!O\I d� 
m icrCKrédito cuUural. 

aproveitando sua 
cXPL'fti�e Ctn serviço!. 
bancários e de crétlito 

para garantir a eficicncia e 
iJ sustentabHidade do 

pfll9rama. 

Fornecer suporte logístico. 
téolico e financeiro para a 
realização das reSidências 

artistlC<ls, lncluindOil 
disponibili:<),ão d� 

espaoÇos públICOS 
adeQuados. bem como iI 
concessão de bolsas de 

oeSQuisa e triacio para os 
artisttls sclC'cion.,dos 
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Promover eventos de nctwork!nQ 
para fadUtar a formaç30 das 

cooperativa:;. a conexão entre os 
participantes t.! Q cornuartiU,am(.>f,to 

d� �x�ricncias 

Abrir espaço para consulta DÜbllc ... 
rt'Cebcndo contribUIÇões da sociedade 

civil c do setor pflvado. 

Oferf..'t:�r pfogramas de ciJPacltaç30 (! 
oflentac;ão nnanceir,. oara 05 

pot'.!nciais beneficiários do 
mioocrédito culturaL. form:'ccndo 

InformaçÕE's sobro g(!"'tâo finiHl(t!lfil. 
plilnejamcnto empresarial e uso 

responsável do cr&fito. 

Organizar atIVIdades de Interaçao 
com a comunidade durante as 

rCSldéncias artlsticas. (omo 
worltshops. puh.'SU.lS, pctfolmilnces 
ao ar livre � intervtnções altísticas 

colaborabvas. incCfltJllando a 
participaç50 ativa dos cidadiios e 

promovendo O diálogo entre artistas (' 
pÚbtICO. 

FiJCllit.lr o ac\!s� dO'; 
mkr<X!mprctlndedOl'OS 
cutt\lrais a o,paços de 

,,"xposiçoo e venda. como 
fl.!ir,)s. ml.!rciKÍQs(ultur.Jl!i 

� cVlmlos t�mátko$. 

Encaminhar as propostas 
dt' leI para votação (! 
aprovaç,io na dunara 

mUnlc1pul 

Slmpllncar os PfOCE'SSOS 
d� solicitaçào (' análise de 

crédIto. reIJutindo a 
burocracia e 0$ requisitos 
documentais para faclUtiH 

o \Jccs!>o dos 
emPlo.?('IlUI.:lIole\o cultufius 

ao micro crédIto. 
garantindo agilidück c 

�ficiêl1ci.1 110 .1tcndilnCllto 
às d€lmandu 

!kall�ar avaliações 
scrnvsuolis do programa 
de r,":>kJéncias artr�tlcas. 
coletündo fe-rob.1clc dos 

ilrtistas. da comunid.1dc c 
dos demulS envolVIdos. 

com o objL,ti'lO de 
identificar pontos fortes. 

âreas d(.· mdhOlla c 
oportunidades de 

expansão. garantIndo a 
cficác� c .1 rdev5nela 

continua da!> dtIVldau€", 
des(lnvolvldas 

EstalJcl\!cer pilH:cli.ls com 
loja:> físicas I.! anline paI a 

comercialização dos 
produto:> dos 

empreendImentos 
cultur..,.i:;. ampliando �'\J 
alcance u \I1sibilrdade no 

mercado 

Esti.l�lcccr mecanismos 
do.? monitorarmmto e 
avaliilção das leis d� 

incentivo fiscill aDÓs sua 
impLementação. 

acompanhando o impacto 
das potitic .. s no 

desenvolvlmt'l'lto da 
cconom'a criativa (I 
realiZilndo ajustes 

f..tlOforrnc nC(.I:ssiÍrio P<llil 
otimiZilr seus r<.·sultados. 

Estabdcccr m<?canlsmos 
de mOnltololll1l'llto e 

avaliação do programa dt' 
microcrédito cultural 

acompanhando o 
desempenho dos 

bcnt>ticialios. t1 
i nadim plência t! (I impacto 
das iniciativas financiadas. 

visando aprimorar 
continuamente ilS POllticas 

e os pfOC(,>5�. 

Cooperativa e 
m ...... _ 

imentos ji 
�ldltente .. 00 .... 
amlldores. 

1 - -' 
<0_ 

1 • conb"mr tM!SSOII 
esp«ializ • .,..-a .s 

fvrTnaçÕfi: 2-
_ doi 

coopenttvas pera 

...,...u.s: ] - _  
fiískIK IMr. cxKUÇlo 

_ _  4 -
tecnologia. nova. de 

comerrlaIIu<io 

1 • Contnteçio de 
pessoat especNUudo 

... -.çio dol 
lIls: 2 • fin.noanMnto 

dos estUdos: 3 • 
�og'-s de 

_. 

1 - __ do 
oplkoçio do 

progr11rM: 2 • 
oon ......... de equipo 

proftssioMI pari! 
promoçIo dos 
prog�H. 
c�; 

1 - Materiais �r. 

procIuçio . 
HtrUtUtOÇio -

_ 2 -
dI_lbill�de 

- ..... -
Iogr ...... . _; ] -

� .. da 
equipe do pn>duçjo 

de ewntol e  
proftssional. da '...,a 
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P R E F E I T U R A M U N I C I PA L  D E  B O T U C Alf U 

E STADO D E  S ÃO PAULO 

Imphmll>nlar programas dt! nwntoria e suporte tcknlco 
pala .:mprti!lldedOlC'S cultur.lis . ufen .. >tendo orient.ação 

(!soedali::ada em ál'E'as como 9I..'stão empresarial, 
marhtrn9 e captação de rK\Jrsoc., com o objetivo de 

benefici3r pdo menos 50 empr�ndcdort's durante o 
p",nôrQ ano di! implementação. 

Estabel .... c.cr p .. rccrlas estratégIcas com �flStitulÇÕ("S de 
enSino c C!n1urC5iUi do setor P1"Ivildo para a realização de 
felras 11 ev�ntos cultufãis colaboratJvos . com o Intuito de 
promover a Inteqraç�o entrt! empreendedor(!s culturais. 
artistas c potenc:ials Investidores. com a eXpectatNa de 

alcançar a participação de �lo menos 100 
cmplt.'Cnth.'ÓQrL>5 em c.ada C"I(:nto. 

RESULTADO 1: 

Desenvolver um progrilma 
abrangente de menteria 

para empl�ndcdores 
culturais, inctUlndo a 

definiç30 de objetivos. 
metodologia de mcntoria 

c sel('Ç3o de IIlCntoles 
Qualificados nas ârcas de 

gestão empre<;arial. 
markfrting e captação de 

lecursos 

Elaborvr um plano 
detalhado pard a 

realização de fellas e 
evento� culturais 

colabor alJvos. ddinindo 
d<ltas. locais. formatos e 

temas. com b<l� nas 
demanda'i c intCr<!'iW'i 
dos cmprcendedolcs 
culturais e potenciais 

inve:>trdor��. 

Estabelcdmcnto do um incubadoras do oconomia criatJva como centro dmâmico do apoio ao 
dcscnvolvimcnto de negócios inovadores li! sustcntávcis. propordono1ndo ambicnt(! propÍcio 

ao crescimento c intcraç30 entre os cmpr�ndcdoft"s criativos. 

Capacit.'lr 50 cooperativas (I mlCrOEmpreendimentos culturais em gestão empresariaL 
Cõptaçâo de recursos e claboraçJo do projetos. VISando imputsronar sua sustcntabitid.xk? e 

crescimento. 

Reil!J!,]r um proco:oao de 
<;olcç.lo critcnoso para 

idcntl fk,"lr mt'I1toros com 
C!xpenência Q habilidades 

rckViln�s p<lra atender ';5 
nCOJS51dadc!o C5LlCdficilS 

dQS cmpr ... 'Cfldcdorf.!S 
culturais, garantindo umil 

rombmat;ão adequada 
entre mentor" 

lm:ntOl'<ldo. 

bta�lccer oalCenil'i 
t''itrat�icils com 

in'imulÇõe-'i de eniino 
empresils do 'ietor 

priV>ldo. or930'" 
govt:tIlamo;ontai!o (., 
org<lni:açôo":õ d;:l 

socl\:dade civil par.J apoiar 
a orgilni!iK;ão e promQção 

dos evento'i culturius. 
g,}r>lntindo uma ilmplil 

p..1l1icipi>Ç30 e 
engiljilmento da 

comunidadi2. 

IMPACTO 1: 

Estimulo ao omprecndedorlsnlo (, Inovaçào. ao 
oferecer suportE! têcllIco c mentoTÍa pari! o 

d�nvolvimcnto de novo'i negÓcios criatIVOS. 

FofT1(!nto ao I:mpreendedorismo cultural 
incentIVando a cllação dE! novos nt'gÓoos e 

InlClatl'o/<lS no setor criativo da cidade. 

L E I  N° 6.647 

de 1 1  de j ulho de 2024. 

FacIlitaI o processo d e  vinculaç30 
entre mcntorcs c empnJ<lfldedotes 

culturais. cotl'iideramJoa'i 
prefcrêncit1s. interlJs,>e5 o 

neccssldades de cadil parte. Pilra 
garantir uma parCC'I'ia produtIva e 

colaborativa ao longo do plO<,lrama de 
mentoria 

Ctiar espaços dedicados ao 
networi::ing E' à realiza çào de neqôclOs 

durante 05 (!'Ventos culturai",. 
O((.'tccendo oportunidades para o� 

cmprecndcdorc'i cuttur;:lis 
apresentJr(lm seus plOdutos e 

S\!rviços. es,tab('lecercm tunUltos 
comerciais, e explorarem 

possIbilidades de cotaboraç.io com 
potenôt1is rn'l1:stidore'S o Pilrcciros 

RESULTADO 2: 

Destinação de ISO mil reais no orçamento munkipal para a 
cTÍ"ção c manutenção das incubadOf'"as. assegurando sua 

vi"biUdltde financciro1 a longo prazo, 

Estabelecimento de! uma rede de colaborilção cnt� artistas c 
produtores culturais, cnvollJEndo 100 participantes, 

promovendo o netWOf"ing e a troar. de conhecimentos no 
âmbito cuttur<ll e empu.'Cndcdor. 

x 

Revl!:dr al;Qmpvnh"mcnto 
regular da'i sessões de 

mC1ntona. monitorando O 
proc;;Jresso dos 

cnlprcendcdorc'i cuttur.ais. 
idüntl'kalldo desafio'i '.' 

opottunidddC'í tIc 
molho ... a. i! fornt'Ccndo 
feedbKk aos mcntorcs 

para otimizar o proct''iSO dt' rTlCntOfia 

Orqanizar rodadas de 
inve'itimt>nto c sessÔl>'i 00 

pitching durante 05 
INcntO'i culturais. 

oh:n:ccndo ao� 
(.'lIllJrccndcdorcs culturais 

a OPOrtunidado:o de 
aOlcscntar �us OrOJ{,'tos 

par., POt�ncials 
InvostrdorC,>. acelcradores 
(' incub3doras. bUSGlndo 

financiamento e apoio 
o"ra o dc,>cnvolvlffi<:nto 

do suas lniclallVas. 

IMPACTO 2: 

Fortal«lmento do eco'i5ist(:ma de ('conomia 
criativa lout. gerando ('mpregos, mndil e 

t'POftunidadc":õ dI:' crcsdmcnto para 
cmpr�ndcdon!'i d<:l t�iilo. 

Estfmulo ao comOOJrttlhamento de conheomC!nto (I 
experiências. criando um ambIente colaboratiVO E! 

propkio à inovaçao no setor cultural 

��envolvcr uma 
plataforma onlme 

dedicada a forn�r 
recursos lo' materiais 
cducackrnais j.hll'il 

empleendlJdoles cultur<lis. 
inch,.rindo wcbinars. 

c·books. modeto'i de 
documentos e c'itudos de 

caso inSpiradores. 
permitindo o aces'Soo 

contínuo a Informitçõ�s 
vatrosa,> e ollcntilçÕt2'i 

c'ipccializada,> 

Criar ufIla feira v"lUill d ... 
nC'9ÓCios culturai'i como 

complemento aos eventos 
presenciais. oferecendo 
Ulnll plataforma ol1Um: 

para (,l:.r.POsiç5o de 
prcx:Jutos c serviços. 

agendamento de r(.'Uniõcs 
vrrluars C IIlter<lçiio entre 

emoreenrkdofes culturaiS 
e ootend'1I5 cI�ntes ou 

Investidorc-s, ampliando iJS 
ooortunidiJdc5 de 

nc-góclos e parcerias 

RESULTADO 3: 

Estabelecimento de 3 conv�nlos com in!õtiruiçõu 
de ensino para comp.urtilhamento de 

conhcdment.o. rfXUfSQS (! oportunidades de 
capacitação par., os emprccnd(.odores cult\lrOJis. 

Aumcmto em 5()% a visibilidadc � COmcrdaUt.ilÇ� 

Fomento ... 
C'�dol 

1 .. contr ataçio 
de produtorH 

do .......... 
pa:ra reaU�io 

das f.lras.. 

1 .. contrataçio do 
prnsoal profissional 

p,ara '" rnentotias: 2 -
P4t'� qualifkado 

IN'. manutençlo do 
processo de 

vlnc:utaçio entn OI 
enYOlvidos: .. .  

pessoal qualificado 
para monitorar as 

.ess.6es � menlD,a..: 
5 ·  ...... lçio d. 

materiais 
t«noIógkos JNra 

usofruto das 
plataformas 

1 ·  controrteç,io M 
equipe espec"Uzada 

.,.ra reetizat a' 
roct.d8' de 

Inv,,"hnento: 2 • 
.......... 

tecnol6gkos para 
ex«UÇ.Io do feiras 

vlrwak: 

IMPACTO:3 

Promoção da integração ontre academia. setor orivado 
o sociedado civil. por melo de pi)rc(lrias cstri)t�gku 

pilla Impol'iIOf1<:1r o de�l'nvolvirn4..'flto econômico 
sustL'ntJveL 

dos produtos e serviços dos I Aumonto da partiCipação dos m1crocmpreendcdore5 
micrQE;mpr�ndimcntos culturais. ftlcltitando o Cultor .115 em CVE!ntos e cspatOS de (')(posiç.lo. 

acesso a cspaçO'i de c.xPQslção, �nda e parcçrlas anlpliando SUilS OPOr1unldados dE! vendil E! networldng. comerciais. 

Aprovar um., ld dCl incentivo fisc,}l (!spccifka para a t:!'COnomia criatIVa, criando um ambi(ntu I \
t
mu

.
o �o In��'tImc;; DflVv _CJ l!m ,:a,:tos setor privado no processo de claboração E! consulta pÚblica local. gcrôlndo Cf11preços. rcndu c OpOrtunidôldcs de pala .. valiar o impOJcto das leis de incentivo fi�cat. E l' t 

. . to ' d I En'lolvimento ativo d 80 membros da sodedade Civil e do I CrE!SCIITlcnto e divcrs�ticaç50 da economIa wativil I lmPlemcnt.Jçdo de um ,istcm .. de monitoramento 

folvorávcl ;)o in'v'estimcnto privado em projctos rutturais inoy� e sustcnt.i� cu \ ur�Iid m: s n�� 0. a ct!a�ao. pro uç�: � das propostas de lci. 9>1rantindo uma legistação mais inclUSIVa negÓCio par,) crnprecndedores c profission,}is do re<lUtando rcliltóriO'i trimestrai,> sobre o aUlllcnto 
oreu açao e ns OJ rals e ar sttC'Os na o a E!. e mptcset1tativa. «>tor OJlturaL do investimento privado em projetos culturais. 

Melhoria do ambienlE! de ",�gÓCI05 pôlra crnpf('"i15 e 
empreendedorcs da cc.onomiiJ criatIVa. faollt>lndo o 

at'es'iO a ri!cursos c oportunidiJdcs de financlam('nto e 
invDst;mento. 

Lançar um programa de microcrédito cultural bem-suc.eáJdo. ofen.u>ndo financiafTll:"ntO 
<Kcn/vel e ft{l),lvel para 100 empreendedores OJI-..urais e micronnptftflôirnerrtos do setor 

criilti'olo. 

Ptomoc;ao da inclusão tinancl'ira de 
emprCt.>n(� ... dores cuttlJrals. ampliando o acesso ao 
créd1tD e cnando oportunidades para IndMduos e 

grupos ante,> miJl'l]inatit.ados pelo SIstema 
financeiro tI ... dicion3l 

E!otimuto <lO envoLvimento cr",ico, inccnth'õJndo a 
Im�ntilr um programu dt· residüncias .,rtisticas bcm-sua:dido. com participação ativa de I paroo:>açiiu dos cid.adãos n.lS illJvlddde!s cultul ais 

artistas Locais e adesjo de pelo menos 30% � c:oml.ll'WdôKk>. e na transformação de espaços publlcos em loc<lis 
de interação e In,>piraçao. 

_ _ . • Empoderarn€llto e autonom� dos Capaci�f 150 empreendedores cul�fiJlS ml 1jlt!SUO. Empresanal �b:::tng ea� de I emprerndedores culturais. permitindo· lhes tom.r fl."CUrsos.. PfUOOIClOI1ando·1hes habilidades e c� nereswrlOs para0 sucesso de doeosÔE<S mais InformadilS e estratégtca.s par. o 
seus negXios.. crescimento de seu .. negócios. 

Alcançar a participação de pelo menos 100 empr�on5 em 00. evento cultural 
CQbborati-.-u., 

Contribwr Polra o crt'sci�">f1to e fortalecimento do 
('Cossrstr:ma cultur.Jl local propordonando 

cportvnrdades de ir.wr-ação e negóoos. 

Concretização de par'(2ÔaS com 3 instituiçÕC'S financeiras 
Locais pa� ti tmoL'2I'Tlcntação e gestão ",fic:tcntc do Pf'Ogram<l 

de mtcrocr«llto culturaL aprovenando sua expertJse em 
serviços banc4inos e de crédItO. 

Reati:il{3'O um (.>ditill de seleção pública que resulte na 
k!cntificução d2liJlcntos C!m<'fYentes e na diverSidade de 

ellpresSÕ(l;S artísticas.. com pe{o menos 100 inscrições 
quatáiadas. 

Estabetecimento de pôtI'tEflaS sôOdas entre 50 mentOfes e 
em�ndedcns cultunis.. �ndo uma troar de 

�nc:ias e conhecimc.nrcs oenriquec;edora para ambas as 
""""'-

Consolidaçiio de pan:t.>ri1Is estrat�cas com pclo m�s 5 
instituições drtwsinoe 5 empresas do setor privadO para 

apai .. a rNlaação dos E!'\.'mtos.. 

Estimulo � geração ck renda � ernprogo no setor 
cultur .. L tunulbuindo para o cr4.."<Õcimcnto 

econ6mlco local e para a mdução das 
dE'siguatdadI!S SOClais. 

Fomentú da economIa criatrva local. cum o 
surgimento de oportunidades de trabalho (! 

negócios �liKionados ,) artl2 e cultura. 

FortiilL'Clfllenlo do l'Cossistl?ma cultural lOCillL com o 
surgimento e consolidação 00 noYO� negócios e 

InKiativas criatIV"'S. 

Inamtivilr a Inovação e a criatividade a0CTh11 
ambientes propícios para a troca de Kk>�5 e

colaborações entre os partICipantes 

Redução em 30% da b1Jrocrada e dos requisitos I Fomento à Inov;lç;)o c divcrsific.,ção do cenário 
documentars nos PCO:X!o!OOs de solic.itaçã'O C' análi� culturdL InCl'ntivando a criação e I�alizaç-ão de P'o;..-ws 

de crédito. tilOlrtiindo o acesso dos cuatlvos e Inovadores que tnriQuctam a Vida cultural 
empreendedores cultur.is � mlCtoa�chto. da comunrtladc 

ReatizaçJo de pesqu�as dt!: opinião junto à 
comunidade para avMial o .mpacto das re.s,ldt"OCliis I Fortah.'(1In�nto dos laços 1>O(I<lIS e comunitário;.. 
artísticas n.:a pefCt'PIÇão do senso doe pcrtencimcnto PfOlTlOvendo o rncontro c a interação entre PCSsoas de 

cultur.tl com 7019 dos entrC'''';stados afirm ... ndo dHeren'reS orlgens C' bacltgrounds. 
qUe se ktentifiam com a cultura local 

Dispan�o de uma Platafocmii online 
oiIbfang'Ef'TW; e �s1Yc:l men:«ndo recursos 

edJcacionais l! ma�ais de apoio COI'lU1UO para 
empcec;ndec:kn!s cutwr-ais. � ap6s o témllno 

do Pfogt'ilTla de fT\(n"3)r1a.. 
Obter pelo tnt'f'lOS 10 rrrtc.stlnlel'r.os mretos 

rcsuttantes em c:adil rodad. de irm!wmento 
realr...ada dvtan--..e os. t'Io'mtcs.. 

AumEnto da t.'fllpn>gab1lldad� e genrçoo de ICnd�'" • 
pcoflsslOflil ls do S<!"tor cultural com a e.(pansio 

consolidação de sC!Us cmprK'ndimentos. 'l 

("\t. FacdJtar o Ot..'>twolkmg e a colaboração e�; � 
()mpreocndedores. arti!õt.15 c potc,"ciais invc!�" 

promovendo slnergias t:I parcenas de longo Plato. 
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forma 
c aoosslvc\. 

palJirnônio rnilt:criiJl o 
imaterial klentificooo, 

UlilJzando (cnarncntiJs 
digitais c 51",tcl11>1:5 de 

in(onnaçJo geográfica, 
1,.I'U-' � 1I'  I para fiKillwro ilcesso e c.t.tloglMo o,btns; cW!.nk a con$ullJ púbUca aos .ioMtc.tNos. tomO monumentos. d;Jdos levünl3dos. além 

d<! subsidiar a 
elaboração de políticas 

c aÇÕt>5 1k! proteção. 
con:õcrvaç50 C 

valori!.lção desse 
p;:ruimõnio. 

Estabelecer parrerias 
com instituições de 
pesquisa, órgãos: 
govemamcnlilÍs t' 

entidacks d3 soded.1t.1c 
civil p:wa Mnqueccr c 

complementar o 
mapcolmcnlO do 

patrimônio rulwral c d.l 
memÓfla história. da 

cidade, promov�do a 
U"'" de wnh«imcnto>.1 
c�llO;lS � rl'CUrsos. 

e fOt14lleccndo ;l 
�ão 

jnterinstitucio�l na 

m'� � 

I � 

. . � . 
- . � 

P R E F E I T U R A M U N I C I PA L  D E  B O T U C Alf U 

E STA.D O  D E  SÃO PA.ULO 

L E I  N° 6.647 

de I I  de j ulho de 2024. 

PROGRAMA DE M ETAS - PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE BOTUCATU-SP 2024/2034 

ESl.1bclcccr um (rOll09I'JlmI diliO e úctalhaLlo 
P<lr., a C)(ccuç30 do malX'amento. definindo 

prazo!>. respono;"bllkladcs c ct.,pao; do p,oces".io. 
iJ fim de g<lrantir uma condução cfictCntc c 

o'y .. ulIwd<l LIa,; atividades 

OCSl"nvolver c nnplcllIent.:u um sl!,1.el1la 
lf1foflnatizado de cat\llogação que pcf mit\l Q 

rcglsLro delõJlhado (' organizado dos bens 
tultumis rdentifiCildos duriJnt� O llIilpc;ln-cnlo, 

irlcluindo infollllJçÕes soblc locilüzaç50, 
caractcrisllcos. l'SlJdo dc conservação e 

Iclev5ncia hislóricJ c cultural 

ld<!nijfiCiJl c contiJtill rnslrtuic;õt>s de pC''5qu1sa 
locais. reg ionais c naCionaIS piJra estabelecei 

palcenas colill>ofatiViJs no m\lj)CiUllcnto do 
p;ltlim6nlo cultural. buscandO rompartilhill 
rctursos, metodologias c c)(pcrlrse lêelllca 

Ca�.IiICll�, o corpo adlHlIlislrativo e os funcionários 
da sc" c1mla di) cultura por mCIO dc programa'i 

de formaç50 eSp(.,<iatizJda em invcntillio cultur. 
ge':>t30 patrimonial e l�islaçào reliJClonada à 

p,otl'Ção do palrimônio cultulol 

Estilbclccer di,clIizcs e Pildrõcs pOri) a 
catatogilç50 e documcnlJção dos bens culturais. 

garantmdo a uniformidade c a qUJlidiJdc dos 
i"fo1ll1ilÇÕCS Ir:-g;stradas. bem tOlHO il 

interoperabilidade entre diferentes SiStCfllilS de 
info,milção cultural 

Promover ICuniõe<i C .... 'Of�shops 
mtef1f1S'lttuoonais Pilra romporulhar Informaçõcs, 

discutlf abordagens nwtodol6gicos c definI! 
I?Str.ltégras conjuntas para o n\apeiJrTW!nto do 

paulmónio cultUral dil cidildc. 

COllvalal ou formal unla ('(IUlIJ{! C;'Ittêr!lJ espeCializada. 
compO�al) por p,ofis';lomIlS qualificados em ;lrea,; (01110 

JI Qucolo\jiJ. llistória. ilrQuilClura. antropolugia. entrc outrJ� 
IsciptirliJS pcrtinentes. pari! ,)poiar o mapeilnll.!nto 
c dclillhado Llo palrllnõnlo I1wte,mt e imiJtcllat diJ cidade 

CüpüCltar l't.lulpc� responsáveis p(lta tülJlogiJção C 
dOCUlnl'lltaç30 do pot.ril1lônio cullurill no uso do sistema 

inforllliltizodo. fornL'Ccndo t.rl.;>inarnento c ilpolO t�cnico pllra 
glllill llil il COlretil utllizaç50 das ferr;)mcnlas dlgilJis (: a 

pl cds õo na col·�ta de dados. 

Engajar órgãos governam(.'ntars rC'sponsávels p('la cutlUla, 
piluimomo hi:>tórico C plancjamento urbano em plOCl!SSOS 

colilborillJvos de nlapc;Jmcnto. viXlndo mtC<Jlar as 
iOlC\utlvo, nluniclpais C' c<;>tadu.1i, de prcscrv.1Ç50 do 

patrirnÓfllo culturaL 

Desenvolver Ul1liJ melodolO<J,a lobustil c 
adcquiJdiJ para o rnap�aml"nto do pillriu1ônio 

rn.;rle(jal c rrnotcflnl do Cidade. 1/!IIando cm 
con�rdcração as cSp(.'clficldadc!' lc.x.üls, \.I� 

mdhorcs: práticas de catalogilçJo c a intcglaçüo 
de tc(notoqriJ� de geolrcfcrc!1clarncI11o. 

,::!\.Irõ:lnllndo a QualldiJdc l' <l confiabitldacc das 
inforlllür;õcs toletadas 

OeSl>fWotvL'f c ImplcmcnliJl um sIstema de 
Informaçõcs gl'Oyráficas (SIGI illtl'grado iJO 

sistema dc.' catalogiJçào. pCllnltindo ü 
visuiJuziJçJo espaCIal dos bens cullurals 

kh:l1tlficad05 dur\.lntc o ruapcJlllcnlo. facilitando 
il análise e ti gestão IcrritOliül do patrimôniO 

cullU'ill da cidade 

Est<:lbctccc..>r parcerIas com e'ntidades dJ 
sociedadl.!' OVII, como associações cultural$. 

ONGs c g"upos OOl1lunrtJrios. para envolvcl iJ 
comunidade loe .. l no m .. pc .. mento do 

PQtnm6nio cultural. promovendo a piJltiopaç50 
cidadJ c o cllgJjamcnto s.ociill. 

RC.llll.:rr tcvanti)JlJClllo� de c,)mpo c pt:'�UIS.J 
docurl1ental pJrn Identificar e "'tl,,;trül 05 bens 

(ullUlol� m .. tl'flaIS c imatcllars pr'�scntl'5 na 
cidildc utJlIzulldo (cr laIl1Clltil� dI! 

tjl'Qr'clcrL'IIC'ülTll'nto l' S'lslcm�!o de Inforlllllç'Jo 
<,IcOVr..ifica. Quondo oulrt6vct 

RCJlr!ill CiJII1IJOl1haS de 
dlwtgação DOta P'OTTlOvCI 
C01l1u nidad(.· no p1ocesso de cilt .. lQ9ilçõQ 

PJtril11ónl0 cultural. inccfltival\do o �nvotVltTl"l1to I 
de dlfclI:mlcs SJrUP05 sociais: na IdcntJfi(a(3o (' 

vil\Qr1laç50 do� bct\� cutlwais da cidade. 

errar um comité ou grupo de oab"tho 
lI1ultrdiscipünar, tomposto 1>0' ICPfC!icnt.:lIllCs 

dJç institulçõcs pa,ce,,-.rs. püla coordcllJr e 
monltora' "5 atividades dt' milpc<lmcnlo do 

patrimônio cultul a l. galantindo a €ficiêncm c a 
sllle'gia das ações cotiloo.ativas, 

Estabelecer e implementar o 
Sistema Municipal de Cultura (SMC), unificando e 

fortalecendo as políticas 
culturais do municípIO para 

garantir uma gestão integrada 
e eficaz dos espaços e 

atividades culturais. 

ESTRATÉGIA 2: 

Amp(jar o inve!.1í�nto 
culrura, aontent::lndo o orçamcrrto 
dcdKatJo ao S"cto,. para fOl't.,tccer 

as iniciativ .. � culturaí� 10001s. 
c..pandír o accs� do população n 
aüvidadM culturais (O promove,. o 
desenvolvimento sodocconômi<o 

d� cid;xfc.. 
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de 1 1  de i ul ho de 2024. 
Investir na rerorma e 

manutenção do 
património mütcrial da 
cidade para ad�uar os 

espaços históricos c 
cultulõlis à visitação 

púbUca. garantindo sua 
plQscrvação e 

ilce$sibilidade para a 
realizilç50 de atividades 
educativas: c culturais. 

além de e'itimular o 
turismo cultural e a 

valorização da 

Criar e reativar espaços 
de memória. como 
museus. centros 

cullur\lis e C<I�S de 
Promover a tduc:�iopatnmoni,l culturü. para servirem 
em todfl as aderi' dl lOC��.. como locais de 

desenvol�endo P'O'il'"arn,s prescrvaç50. divulgação 
educatIvos . • tMdadK culturais e e viWnda do pauimõnio 
";ciatJVas de sensibilização que cultural e da mcmÓfia 

nmJ'ut.m o conhtcimerco. o hisl6rkõJ da cidade. 
respetto e o rud1do com o promovendo 

Pltllmaníoc�t1Jril e a memóniJ exposlçõcs. avcntos e 
histórica da cida<N. tnvolvendo atividades edl.lCativas 

escotas. com� locais. Que envolvam a rnUJt� culturltS . 6rgm comunidade local c os 
o(btJco.. visitõJntes, 

AmpUar il divulgação do 
pOltrlmõnk> material e 
imat�rial do município 

por melo de campanhas 
de sensibiUz\lç50. 

Desenvolver programas educativos para escolas 
que abordem o patrimônio cultural c a memória 
histórica da cidade. promovendo visitas guiadas 

a locais 11ISlóIICOS, pOllestr\ls e iltividades práticas 
que estimulem o conhecimento e o respeito 

pelos bens culturais. 

Identificar locaiS potenciaiS pari) J crtação e 
rt?ativ\lçào de espaços de mernÓl ia. levando em 
consideração a lelevâncla �'IIstÓficJ e cultural. \l 

aceSSibilidade c a demanda d\l curuunidade 

Organizar eventos culturais. como cxposiçõcs. 
festivais, reiras temátkas e apresentações 

artísticas. QlIC tenham como foco il valorização e 
divul9Jç.JO do patrimôniO cultural e da memória 
histólicJ da cidade. envolvendo artistas loc.ais c 

comunidades 

EtabOfilr projetos de ,evitallzaç,jo e adeQuaçiio 
dos espaços sclccionildo�. incluindo a 

restauração de prédiOS hlstóncos, a insliIlaç50 de 
inrrae51Iulura \ld('Quada e J criação de amblcntes 

IOler JtlVOS t" cduCJtJVos 

eventos cutturtlis, ProduZIr publicações iOlprcssOls e digitais. como Rcalizill campanhas de sensibilização e 

PRIORIOAOE 3: 

pubUcações c mídias guias turísticos. livros. vídeos e conteúdos online, conscientiZ\lção por meio de midias digitais. redes 
digitais, destacando li Que apresentem o patJlmÓflIO cultural C histórico sociOlis c oulIos canais de comunicação. com o 
irnpoftânda histórica. do munidpio de fOl'ma ocessivcl c atrativa intuito de mobilizar il população par\l a 

culturill e idcntitiria dos f;JCitJtOlndO o ilcesso da popul.Jç50 à informação ImportflOôa da preservação c valorização do 
bens patrimoniais e sobre esses bens. patrimôniO cultural c histórico da cidade 

inoontivando a 
partlcipaç50 da 

população na sua 
preservação c 

valorização. 

OBJETIVO ESPECIFICO I: OBJETIVO ESPECIFICO 2: 

Criar Iniciativas de sensibitizac;ão e conscientização pública 
sobre a importância da preservação do património cultUfill. 

por �io de campanhas de comunicação, palcstJ'ilS, 
workshops C ações educativils em CSIXIÇOS púbücos. escolas 

c inrtitulçõ("; culturais. 

EstalJt"lccel piltCt..'rias com instituiçôcs culturais. órgãos 
govelllamentJis e empresas privarlOls para financiar e apoillr 
\l criação c reativação dos espaços de mcmóna, garantmdo 
recursos finance;ro� c técnicos pa,a sua implementação c 

l1Ianutenção 

Desenvolver e implementar um progrilma de tUl1smo 
cultural que inclua rotas tcmáticas. visltüs guiadas e 
cxpcnéno.Js mt.cratJV3S focadas nos prinCIpaIS bens 

patrimoniais da cidade. visando atrair visitantes C promover 
o conhecimento e a Olprcciação do património local 

OBJETIVO ESPECiFICO 3: 

Buscar o 
rcconheci�nlo do 

patrimônio cultural pela 
esfEra nacional. 

col\lbof<mdo com 
órgãos competcnl<!S 

Estabelecer parcerias cru até-glCas com Óf950s 
compelentl?S l esponsáveis pelo patlimónio 

cultural nac10nJl p3f3 oncntar c apoiar o 
plOCesSO de registro e tombamento dos bens 

culturais identificadcs. buscando o 
rc<onhecimcnto e proteção adequados. 

Estabelecer uma tista pnoritariil de bens culturais Elabo,ar c aprcsentilf dossiês técnicos e documentilção 
slgn:ficativos dJ cidade. considerando cntéuos de delJUli)da sobre os bens culturaiS selecionados. seguindo as 

,elevância histó,ica. cultulal c simbólica. para diretrizes estabelecidas pclas órgàos ,cspons.lvcis pelo 
\nlOar o Pfocesso de registro e tombamento junto pJt1lmônio cultural nacional visando obter o 

aO'i ór950s competentes fl"Conhoomento onóal e a p,oteção legal adequada 

Eslil bc tccc, parcertas coru escolas. 
universidades, instiluiçõe-:t culturais e órgãos 

públicos par;) desenvolver e implemcnuu 
programas de capac\télÇ50 em educação 

pJtrimolllaL destinado� a professores. gestores 
cultwais, agentes comurlltários e outros 

plofission\lIS envolvidos na promoção dJ cultura 
e da histórIa locJ1. 

Desenvolver uma programação cultural 
divcrsificada I! atlativa para os espaços de 

lllem6ria, incluindo cxposiçõcs pcrm\lnentes e 
temporárias, palestlas, ofiCInas, ativldadl'S 

t'(fu(ativas � ev,-ntos culturais Que abordem 
diferentes aspectos do piluimônio cultur;)l c da 

história local 

Olganizar concu,sos de fotografia, arte e 
litclJtura inspirtldos no patrimônio culturcll da 

cidilde. Incentivando a expressão trlJtJva d<l 
comunidade � gerando conteúdo visual e tcxtual 
Que destaque J beleza e \l importância dos bens 

patrimoniais locais 

OBJETIVO ESPECIFICO 4: 

DCSt.'Ovol .. '{'1 estratl�las de cOfllumcação c 
advocacy para sensibilizar os órgãos 

competentes. a sociedade civil e a opinião 
pública sobre LI importância do re<onhecimcnto 

c p1olcção do pOlulmônlo cultor\ll da odac:k, 
buscando apoio l' mobilização para os esforços 

dc registro e tombamento. 

Promover a partiCipação alNa da comunidade no 
processo de pre<icrv..ç30 C valorização do 

patrimônio cultural incentivando ti criaçao de 
grupos de voluntários. a realização de mutirõcs 
de Umpcza c conS{'rvação. c o engajamento em 

projetos de ({'(uperaçào de espaços históricos C 
cultul'tlis 

Promover cl divulgação c a valorização dos 
e5PiJÇQs de mC'rYlóli\l Junto � população local e 

a<no turistas. pol meio de campanhas dc 
m\llkellllg, \lÇÕC� de comunicação, prodU(50 dc 

materiaiS IIlformal1v� e parC('lIas com nlClOS de 
comunicação locais � regionais 

Realizar a digitalização de documentos históriCOS, 
fotografias antigas c outros It:,gi�tros 

relaCionados à hlstólla locaL tOfO\lndo esses 
materiais acessíveis <10 público auavés de 

plataformas onlinc c alQuivos digItais 

OBJETIVO ESPECIFICO S: 

MoMorar e avaliaI continuamentC' o progrt'Sso 
do processo de rcgisuo e tombamento dos bens 
cultur\lls. Identificando eventuaIs obstáculos e 

implementando medidas COI I(.'tlvas para gafantll 
o sucesso da iniciativa e a cfet.ivil proleção do 

patrimõnio rultural da cidade. 

Sensibilizar e conscientizar a 
sociedade civil, incluindo 

profissionais da cultura e o 
público em geral, sobre a 

importância do setor cultural 
para o crescimento e a 

identidade do munidpio, 
destacando seu papel na 
promoção do turismo, da 

economia criativa e da coesão 
social. 

ESTRATÉGIA 4: 

Rerorçar os mecanismos de 
fiscaUzação e regulamentação 

para proteger e preservar o 
patrimônio cultural da cidade. 
garantindo a integridade física 

e histórica dos espaços 
culturais e monumentos. bem 

como a autenticidade das 
manirestações culturais locais. 

ESTRATÉGIA 5: 

para o registro e 
tombamento de bens 

culturais significativos. 
garantindo assim sua 

proteção e valorização 
em âmbito nacional e 

internacional 42J 1-
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mec.ants1TllX de fI�al,lla(Ao e C especiaUzada para 
regulament.iÇio . .além de a luar nil prcscrvaç50 c . ' _ . . Promover a educação 

.a"tlmOl'"Ifos 8)l15tentes. mando manutenção do Estabelecei pillcen.JS com instituiçõcs de ensino Cnar UI .ll pl�no dC Cil�aCI�ilçao contin ua p�ril OS Desenvolver ou adlQuirir malenal dldátJco Estimul<lr a participaçJo ativa dos profissionais t . . t t d 
forUl.ecera proteç.io e  património cullurolda e pesquisa para desenvolver p'Q(Jramas de P'Ofissl.on�l: t(."Sponsil�C1s p

,
ela prCSClVilçaO do Implementar programas de intercâmbio c cilPacitação ('spcdfico. (omo manuais. guias c vidc05 dil ãrea na elaboração de potiticilS c diretnzes pa nmoma em . o os OS 

pres."..açJo do�m6",o cidade. oferecendo cüpacitaç50 I..' trcinüfllcnto voltüdos p<Jra .. pa�lnH
�
1l10 cultural. Indulndo works

.
hops. .�t..�nica Cnlrc profissionais dc di(er�!lte

.
s instituições e educativos. para auxiUar na (OI mação e ,eli)(lonadils ti plesCl"vaç.1o do patrim6nio setores da sociedade, 

cuttUf"aI. da cld.ldto. como 
treinamentos. prcseN;;Jç50 do patrimônio cultural. <lbrangendo semrná no� e cursos de read<lgem. vIS<ln� rcgllX!S. promovendO a troca de experrcnClas c boJs p,átlc<ls atualização dos profissionais envolvidos na cultural garantindo que suas nccessidades c desenvolvendo programas 

Ilnstrumentos It-gars. mais eflc:ates G1padtaçôcs c cursos aspectos técniCO';. legais e práticos m'lnter atual,zad
.
o.s os conhcdmcnto_s C técnicas na preservação do p.1trimônio cultural. preservação do patrimônio cultural. tornando o experiências 'iejalll considerada,:: na gesUio educativos e atividades 

a ampli�ão doi rede de específicos para os necessarlas para sua atuaçao iH'ftmdizado mais acessível e eficaz desses bens. cutturais para estimutar o fiseMilaÇio.oesta�O profissionais envol .... idos conhecimento o respeito e o !'�':::..sCO: :�� na ge=s:
s
c:��:vaç50 . cui�ado com'a patrimônio 

�cM 9Irntir umavesUo 
históriCo e cultural. envolvendo 

INIS abr."gen� e efici«,te do ativamente a comunidade na 
Pltrlmàrwo:.ate hlstónco sua preservação e valorização. 

FortalC("ere 
implcm�nt.ar as leis 

municipaiS de 
tombamento e proteção 
do Piltrimônio cultul3L 

cstabetcccndo diretrizes 
claras e eficazes paro a 
preservação dos bens 
culturais. além de criar 

mccanismos de 
fiscalização e incentivos 
para a sua manutenção. 
garantIndo assim uma 

ge5t50 rnai5 abr.1ngcotc I 
(' eficienlc do 

património histórico 
local 

Criar um plano municipal 

Estabelecer parcerias estratógicas com 
instituiçÕl?S do pesquisa piU.l enriquecer o 
mapeamento do patrimóoio cultural e da 

memôrla hIstórica da cidade. garantindo aSSIm 
uma abordagem mais abrangente e prc'Clsa. 

CaJ)Xltar os colaboradores dos espaços de' 
patnm6nio e metTlÔna. garantindo que eS�Jam 

QuaLfkados para ;) gest.lo e conserv3Ção 
adeQuada dos bens culturaIS. 

Reaüz.u anualmente reformas e manutenções 
oos pauimôntos para garantir sua integrKtade 
estrutural e atratividclde turistica. aumentando 

assim sua su5tentabilidack! a longo prazo.. 

I Revisar e atuali2õ1f as legislações municipaiS de 
patrimÓnio e me�, tomando-as mais eficazes 

e alinhadas às nece-ssidades atuais de pr�ão 
cllttural 

Reativar ° Conselho Municipal do Pülrimõnio 
fortalecendo sua estrutura c atribuiçõcs pilra 

garanti, uma p<lrticipação efetiva da sociedade 
civil na elabof'açUo e implcm�ntaç50 das 

potíticas de prcservaçõo do patrimônio cultural. 

AÇÃO 

an"K""ln . 1 ... e material I X do arQUivo Histórico 

Identificar e contatar 
mstiluições de pesquisa 

locais. regionais e 
nacIOnais com expcrtjse 
em património cultural e 

histôria local 

ReaLizai lcvantamento das I 
nccessidades de 
capacltOlç50 dos 

colaboradorcs em (;)da 
espaço de palJimÔfllo (.' 

memória 

Et.Jborar unl plano anuaL 
de manutenção preventiva 

para cada patrimônio. 
Identificando as principais 
necessidades de rep.3ro e 

conscrvação 

Realizar um dlagnó'itico 
da legislação muniCIpal. 
vigente relacion..lda ao 

patrim6nio e à memória 
para identificar lacunas e 
áreas de aprimoramento.. 

x 

x 

x 

x 

....... _ ... _ .. . _. _ . . .... _'" _ .- abfangentede I Dc-senvolver um currículo 
educação pabll1'lonrat em todas õtS cscola5 especifico de educação I municipais.. vi'sando se'lsibitizar os irlunos sobre a PiluimoniaL integr.Jndo· o 
importância 00 JXcsc-1V.JÇão do patri"nôruo às dísdplmas escolales 

oA.tuf:rl cJciSlcnt....� 

x 

Desenvolver e implementar polillcas e I Estabelecer dllctmcs claras e obJctlvas para a preservação 
rnSlJ Un

.

l cntos ICgilis e5P,->çifico� Que fo rtaleç,ln l  a dos bens culturaiS. definindo critérios de tOlllbillllenlo. árC<3S 
proteção e prl'servaçiio do patrimônio cultural. de entorllO e medidas de conservaç50. com o objetivo de 

garantindo sua adequada regulamentação, garantir uma gestão eficiente e sustentável do palJimônio 
fiscalização e conservação ao longo do tempo. histórico local. 

Le .... antamento do local 
ffsico e necessário 

Estabelecer acordos 
cooperação (' parceria com I as institulÇ"ÕCs de pC'iquis 

selcóonadas. definindo 
rcs ponsabi!JoodC$ e 

objetivos claros. 

Desenvolver um Plograma 
d(' capacitação 

abrangentc-. indu;ndo 
cursos prC"S(·no.:Hs e 
onlinc. \'\.'Orkshops e 

lrt.'fnamentos práticos 

ALocar .e«rrsos 
financeiros suficientes no 

OIÇ<lmcnto muniopal par.J 
assegurar a reaLzação das 

lí.'formas e m.lnuteoçÕC'S 
planejadas.. 

Constitu:r uma comissão 
téc:niGI mul.ti::t.soplinar 
para revisar e pmpol" as 

atua'izaçÕ(>s nece10sárias 
nas toSs e regu'!ami:ntos 

e�st.e"ltEs. 

Capa<otar professores e 
educatb:es para a 
imp'.cmentação di) 

programa de- oooca.:;ão 
oatr-monl3/: Cf'fl Sôlb de 

",h 

x 

AÇÃO 3, 

J dos profissiol1ais 
J� Pdra ütivür o ;umllvn I 

criar carQOS 

COl11parlJlhar dados e informaçõcs 
lcvantadas até o momento com as 

Instituições de pesquisa. faCilitando a 
'"t�r ação c complementação dos 

estudos. 

Contr.ltar profissionillS especializados I 
em conservação e CJcst50 do 

patInnonlo cuttulJI par.1 mmisU.1' os 
cursos e lreinamentos. 

Contrütar t..'Quipes eSpeCJ<Jlizadas em 
lC'stauração e con servação para 

executar as obras de reforma nos 
�lJimÕnros. 

Realizar consultas públicas e 
audiencias P'lrticipativas par;) COUl(:1 

conlJibun;õcs e 5UgCStÕt.-S da 
população sobre as mudanças 

p!"opostas na legislação. 

Crlolt materia l dld;illCo c fecur!>OS 
educativos iKfcQ-uados à faixa etâria 
ckls a!unos para apoiar 3S atr-lidades 

de educ.lção palrinv.mlaL 

x 

x 

x 

Cllar mecanismos de fiscaLização eficazes p'lfa 
garantir o culTlprim('nto das leis de proteção ao 

paliimônio cultural. incluindo a feali.!a.;ão de 
.... istorias pcliódica5. o l1lonrtoramento do estado 

de conservação dos bens e a ilPllcação de 
pcnaudade5 em caso de descumpnmcnto das 

AÇÃO . 

necessários I Pr om over a r ea lização � 
pt'sqUlsas de Glmpo 

conjuntas par;] identificar 
e documentar novOS bens 

cUltUldlS e a�pccto'i da 
memÓlia histôrica da 

ddade 

Criar materiais didáticos e 
manuais de boüs práticas 

msra oncntür os 
coI,abofadolt:'$ no Inancjo 

adcq'.Ja10 dos bens 
culturais 

�r�n��_ 
para identificaI e conigir 
plOblemas e-st.fulUrai-s ou 
de con-;;efvaç50 de forma 

prootrva. 

com as altef"açães 
propostas e submi;>tê·los 

<30 poder leglsYtNo 
Il"lOJn:cipat p.3:f3 apreciação 

e aprO"l3Çào. 

Organna. v.siL:r.i gl.iadas 
a �.rim&ios lxais e 

atn.,dad� 

CXU<lC1Jl"J io::ut.Ja es 
rc{arionadas ã � 

patrimori... ..... 

x 

x 

x 

x 

x 

Implell1entar Incentivos para a manutcnção c 
conservação dos bens cultur'II';. como subsídIOS 

finançeiros. Isençõcs fisc;)i, e linhas de Clcdito 
específicas. com o oUJetivo de estimular a 

pafticlpação da inlcialJva privada c da 
COl"llunjdade na pre5clVilção do palIunónio 

histólico local 

Iplantação do alquivo 

Organizar eventos e 
sem inários para divulgar 

os resultados das 
pesquisas realizadas C-'Ol 

parccrm com as 
II1Stltuiçõcs de pesquisa. 

Implementar avaliaçÕ(!s 
periódicas de 

I desl'rnpcnho e reciclagel11 
par,) g.Jrantlr a alualizaçJo 

continua dos 
colaboradores. 

Promover campanhas de 
consotmtizaç50 Junto à 
população local e aos 

tu nstas sobre a 
im port.ànoo da 

conservação do 
património cultural 

MonitOfiU a efiGkia e a 
aplicação das 11O'/as leis 

apÔs sua apro .... ação. 
prolTtOVendo ajustes e 

concçõcs contar me 
�ccssârio 

Promover concursos e 
PI·Ojetas educativos soble 

x 

p."; �;o cu!lu,,,L Im. 
rncentrvaodo a 

partiopação e o 
engiljamento dos alunos.. J 

. N 

RECURSOS 

l � corrtr�io 
de profissiorl.l� 

pittOl gcstão 
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. . Rcaliz�H estudos de RC'.tiv" cenar pelo monos 2 O'P',�S de I v;.b,tid.de p", ;dentific .. memÓna. transformando-os em locais vibrantes l d d 
de preservação c djv�l�a<;ão d

,
a património r���a�5��� c��:;:;�: CUltUfill c históriCO da cKJadc. 

espaços de rncmÓflil. 

Realizôlr estudos de 
Concluir O pl'occsso de tombôlnlCflto de, no rdel1tifiC.,50 O seleção do, 

mínimo, 5 bens culturais significativos. bens culturais mais 
assegurando SUil prowção legill e representativos e 

reconhecimento histó, ico significütivos para o 
tombamento. 

RESULTADO 1: 

Aumento de 40% na eficlênciiJ da gest50 e conscrvilç30 dos bens culturiJis ilPÓS il 
cilpadtação dos colilboradorcs. 

Implementação efetiva de um plano i.lllu;)l de manulenç50 preventiva J)ara cilda 
patrimônio. identificando os principills I1cccssid;)des de reporo e conservilção 

Elaborar projetos 
arquitetônicos c 

rnuscográficos para a 
rcvitaUzaçào dos espaços 

selc·cionados. 

El;)borar os dossiês 
técnicos necessoirios para 
fundamental o processo 

de tombamento junto aos 
órgàos competentes. 

IMPACTO 1, 

Atração de mais visitilntcs aos espaços de 
pall imônio e mcmório devido à melhorio na 

qualidade dos serviços ofereCidos. 

Prolongamento da vida útil dos patrimônios 
culturais, gürilnllndo sua prescrvilção pilra ;)S 

(uturas gerações. 

IdcntificilÇi'o e seleção criteriosa de 10 bens culturais reprcsentativos e signifiCiltivos I Fortillcclmento dil proteção do pattimônlo 

para o processo de tombamento. 
cultural local, garantindo sua preSp.rvaçdo pari) 

as flllurilS gerações. 

Captar ICC\U505 financeiros junto a 
órgãos gOVCf nilrllenlais. instituições 

privadas c of9imizaçôes sem fins 
luct.:lloivos Pilfil finilntiar as obras de 

reativação. 

PromOVl2f audiõncias púbUcas e 
consultos populares para discutir e 

validar as propostas de tombamento 

dos bens cultUlais seleCionados. 

RESULTADO 2: 

Aumento dc dO% na aViltração positiva da qualidade dos 
sCfviços ofclccidos nos espaços de pillrimônio c memória, 

conforme fccdbock dos visitantes. 

�stinação de 10% do orçamento da cultura c 2% do 
orçamento de infraestrutura para assegurilr a rcaUzilção dils 

reformas e manutenções planejadas nos espaços de 
piloimônio e memória. 

Elaboração 10 dossiês técnicos completos e fundamcntiJdos 
de 10 patrimônios mater iais e imateriais para embasar o 
processo de tombamento junto aos órgãos competentes. 

Aprovilção c impwmcntação c iltualizaçÕ<'s em 70% das lcgislaçãeç municipais de 
patrimônio c mem6ria. promovendo uma maior proteç30 e conservação do ücervo 

cultural da cidade. 

Fort3lecimento da proleção legal do �trim6nio I Participação de 30 membros da comunidade no proresso de-
cultural da cidade. impedindo danos e rt!vis50 das leis relacionadas ao palrim6nio culturaL 

intervellÇÔCS inadequadas. refletindo as necessidades e preocupações lOCJis. 

ITlte9r�?o �m.sucedida da educação patrimonial ao currículo cscolar. alcanç'lOdo a I AU!1lento da cor�scientiril�ão
. 
�txc i) impottjnda 

partiClp;)ÇiJO de 100% escolas municipais. plomovendo uma compreensão mais da pfeservaçüo do palrlmomo culturol entre 
PfOrunda d.l import5ncia do pJtrimónio culturi.1L 

CriilflÇüS t' jovens. contribuindo para a formação 
de cidildãos mais engajados e responsáveis. 

Estabclf'Clrllenlo dt' parcerias estratégicas com 5 instituições de- pesquisa 
reconhcàd,lS', ilmpliando o acesso a conh(!(imenlos especializadOS t'm péluimónio 

cultural e historia local 

Reativação e criação de cinco espaços de memória transformados em centros 
vibrantes de- preservação e divulgação do património cultural e histórico da dd3de. 

Incre-mcnto �gnlficatlvo na produção de 
conhf;.>Qmcnto sobre o patrimõnio cultural e 

memória hlstóriGl da cidade. contribuindo pilril <I 
plCSCI vação c valorização de sua identidade 

cullLual 

Estlmulo ao turismo cultural e histórtco. à medida 
que os espaços de memória revilalizados se 

tornam a\Iilçõe5 pilIa VlS:tant:cs fntercssados na 
hIStória local 

Capacit.ação de 100% de plOressores c educadores da rede 
municipal de cnsino para a implementaç50 do programa de 

cduação patriOloni .. l. gar<Jntindo sua eliclda e 
sustenLabiüdüde a longo prazo. 

Formalização de 5 acordos de cooperação bem definIdos. 
estõJbclecendo ooses sóüdas pilril colabor.Jçõcs futur.Js na 

pesquIsa do patl imônio culturaL 

Desenvolvimento de 5 projetos arquitetônICos e 
mUSE'09tiHicos inovadores para a revilillização dos epaços 

selecionados de patrimônio e mcmó,iil. 

Contn.ltür emprCSilS 
cspcciiJUzadas em 

X restauração C musC'OloqlJ 
pala exe<utar as obras de 
adequação c revitaUzação 

dos espaços. 

Encaminhar os pedidos de 
tombamento aos órgãos 

competentes c 
acompanhar de perto o 

andamento dos procesSOS. 

IMPACTO 2: 

Valorização do patmnônio cultural local pela 
comunidade. Icsultando em um aumento do 

orgulho e idcntidJde cultural. 

Aumenlo significiltivo dJ atrütividilde turística 
dos p<ltriln6nlos. impulsiol1ündo o 
desenvolvimento econômico tocal. 

Ampliação da consciência coletiva sobre <I 
irnpOf'tânda da preservaç50 do patnmônio 

culturõJl. promovendo um senso de 
pertendmento e orguUlo nü comunidade. 

Aumento da conscientização pública soble a 
import5nda da preservação do patrimônio 

cultur3L incenti .... ando o cngajanlchto cívico c a 
participação na proteção do aCérvo histórico. 

Estímulo ao desenvolvimento de hõJbilJdildcs de 
pesquisa. comunicação e colaboração entre os 

alunos. poJ meio de projetos cducatJvos 
relacionados ao PiltriOlônio cultural. 

Consolidação de redes de colaboração entre 
instituiçôes de pesquisa e órgãos públicos. 

fa .... orecendo futurilS iniciativas de preservação e 
promoção do patrimônio cultuJiJl 

Valorização da identidade cultural e hlstôrlCiJ da 
cidade-. ao resgatar c preservar espaços que 

leJ)fcscntJm sua memória coletiva. 

ReJt.Zilr eventos de 
in<lugur;)ç50 e 

programação cultural 
X divcrsific.)(la para illroir o I X 

públko c plomover a 
Visibilidade dos espaços 

de memÓria r(>Vltalizados. 

Promover a divulgaç30 e 
sensibilização sobre a 

importância do 
tombamento dos b(.1"Is I X 

culturais. destücündo seu 
....alor histórico e simb6hco 

pala o cidade. 

RESULTADO 3, 

Aumento de dO% no senso de resJ)Onsabilidadc c 
comprometimento dos colüboradores com os 

bens culturJis. conforme ilvaUação rcaUz..1da por 
meio de pe-squisas de- dima orgiUlizilciollaL 

RCilUzação do ullla inspeção regular ;:anualmente 
nos pütrimônios para identificar e corrigir 

problcnlils estruturais ou de conservação de 
(orma proatlva. garantindo a segurança e 

preservüÇ.lo dos bens culturais. 

Condusão bem·sucedida do processo de 
tombamento de. no rnlnirno. 5 bens culturais 

significativos. üssegurando sua prowç50 lC'gal e 
reconhecimento hislórico. 

Realizaç50 de uma avaliação anual para monitorar 
a iJpUciJç30 das novas leis relacionadas ao 
pilUhnôfllo cullulal. com ajustes leaUzados 

conrorme nccessoirio para garantir sua l'ficáda a 
longo prazo. 

Desenvolvlmenlo e distribuk;ão de rnateriuis 
didáticos e recurSos educativos adapt.4Jdos às 

d iferentes faixas etárias dos alunos, faciUt.mdo li 
aprendizagem (.' iJ sensibilização. 

Re-aUzaçõo d<! Ulll pesquisa de campo a Qda p;lfa 
idcnllficilr c documentar novos bens culturais e 

aspectos da memória histórica da cidade. 
agregando novos conhecimentos ao acervo já 

existente. 

Realização de um '->vento de inaugurnção e 
programação cultllal dversificada pOr.l atrair o 

público e promover a visibilidade de cadil 
cspilÇosdc l1lemóna revitalizado. 

IMPACTO,3 

Estímulo ao desenvolvlmcnto proli-;slonal do-; 
colilboradores. possibiUtlllldo novas oportu nidades 

de- emprego e crescimento nil área cultural. 

Melhoria substanciõJl da sC9uran�ü dos viSitantes � 
cotalJorado(es dos palriOlôllios. reduzindo os 

riscos de acidentes relacionados â infraestrutu,a 
inadequada. 

ValorizaÇ"dO e Icconn<."Cimenlo dos bens culturais 
tombildO$ como parte lntcgr<Jntc dJ Identidade 
históf1ca c cultural da cidade para promOV(!I o 

turismo cultural, atraindo visitantes interessados 
na flquez3 histórica c arqultet6nica da região. 

Vatorlzação do patrimônio cultural como um 
recurso vi\"l panl o desenvolvimento sustenlável 
da comunidade. impulsionando O turismo cultur.,l 

e outras atividades econômicas. 

ContJibUlção p<Jra a construção de uma cultura de 
prcscrvação e vJlorização do piltrimônlo cultural 

desde a jnf�nda. g3ralltUldo sua conscrvilção para 
as futuras geraçõcs. 

FOftalcclmcnto da nn3gr:tll da cidade como Uni 
centro de pesquisa (' conhecimento em palntnônio 

cutl.t.tr'ill. auaindo Ifl\ICstlmentos e palceriüs 
adídonais no setor. 

Fomento <lO dt!Scnvolvllnc-nto econômico local. 
através da dinami2;)Ção de atividades cultufilis e 

lurlslicas nos espaços revltaUzados. 
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Idtntificar e cat.i�t todos os 
esp.u;os culturais pt,iblkos 

.xlst.nt�s na cid.de, incluindo 
tutros.. mus.eus. galeriils d. 
arte. centros culturais, entre 

outros. para obter um 
pJnorall'lol completo do (�nJrio 

culturdt local. 

d.m.ndas de cada espaço 
cultur.lll ldpntifiGldo. lev.ndo 

em conslderac;io aspectos 
como infraesttutur. flsica. 

.K8$sibIUdade, equipamentos 
dlspon/v,ts. condlç&u de 
conservac.1o e dl!f1'l .. nda 
potencial de atividades 

Plin�jar e gEri! com efid�llcic1 
as infonnill.6es obtidlS no 
maPtamellto. utit/undo os 

dOidos coletldos pafill orientar 
POUtIcn de investimento. 
reqUaliRaçSo urbanc1 e 
protrIO(io de part'erlas 

pUbllco·priv�as voltadas par, 
o dtsenvohAmento e 

aprlmorarmnto dos espaços 
cultur"ls, púbUcos d" cld,de. 

consoUdar 
PÚbUCiS espedficiJS JUrlI 

"spa�os culturorr!>, abran�ndo 
tanto a programado cultural 
quanto a infr.1lestrutura dos 
locais. v1Stlndo a aiado de 

e�ÇDs din�mftos e atrativos 
pa� a comunidade. 

Gôlt'antir a ôlces;�ibilidade ;JO� 
esp'ços tullur"is DÚbUcos. 
promovendo a diwrsidade 

cllttural e o acesso equitativo 
de todos os grupos sociais. POf' 
melo de medidas que facilitem 

o acesso físico. promovam a 
Inclusão de pessoas com 
dllfidtnt� e estimulem a 
participação de diferentes 

e)(PJl!ssbes (.1)\t .... ais. �inlen!JUIdoI.m . 

dKt�=(U1tut3is I I Estlm\Ür a sustartabttidide e I 
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PROGRAMA DE METAS - PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE BOTUCATU-SP 2024/2034 

Estabel�(er rTM!todologlils e ferra�ntJS de colet..l de 
informacõu Que garantam a abral'lQênda e ti Dt1osio 

do milPfilmento dos esPdCOS culturais pübUcos. 
conSldefdndo critérios como hxaliZiu:30, er;trutu',t 
fisica. disponibiUdade de rtcursos e histórico de 

ativid.,des 

Realczu um dlJgnóstico d.:!ulhado dI! cada @spa(o 
cultural lCfentifkado. analiSilndo suas condrçõ@s atuals. 

potenciais I! desafio!.. a fim de compn�@nd'C'r 'Ou as 
necessidades especificas e direcionar as ilÇÓE'S do!' 

mtttlotia I! investimento 

Utruzaf os dados coletados no m.lnan�nto pau 
orientar o planejamento fsuat�ico e • ont.ío dos 

esPiJÇos cultur'llS pUbllcos. 1�lltJh<:ôlndO necesSld.x!es 
eSPECificas. aporrunidadH do: dt>s�nvolvlmento " 

apl'imoram@nto. e do:?finindo priondades de atuôlç'o 

Promover prOQtlmas de c.p.dt.c;.io e Qualific..l�io " 
oferec� aS!.essori. tKnIC<I e jurídica para 05 

Interessados eln filmar conVêniOS e termos de fomento 
par", a QesUo E' dinamii:a�io dos e50aços culturais 

pÚbLcos. garintlndo apoio t>sPKI.II�ado par.l vi.\bltltar 
parC('l'las efic.lZt"'> e su .. tentJ�s 

Formar uma �ulpe dedicdda e qUillrficlH:f.l p':Ha a 
ruUZoIdo do m.Jpeamtnto dos espaços culturais 

públicos, incluindo profiSSionais d.n .:irU5- de cultura 
urlJ,)nisrno. ,]1 auitetura. geografia e tecnologia da 

mform,JçJo. garantindo a eficiênc:la e a qualidade do 
processo. 

Promover " dlVulgaç.to dos rer.ultados do diagnÓo;\.ICO E 
dc1S /lnáli"s rutizadas. tornando·os acessivl!'is a: 

comunidade e 0I0S interuudos. por nl'!lo de publicaçoes 
online. "ventos publicos e (Qrlsultas pubUcas. visando 

promov'!!r a tranSllarên<:Íd e a oartielpJç.lo democrAtica 

Go1ro1ntlf QUI! 01 9Quipll r",sOOf'lsá','fl pelo pl.afleJam�nto e 
gut.io dos qspaço, cuLl;\Jrais '!stejd d ... -.1danlt:nte 

C�"d(lt;;rdv e QUallheilda pdr. int ... r",ewr e ulJlJzar a .. 
mformaçóts obtldas no map@am",nto. promovendo 
uPdcitaçÕ!!s @ ueinam@f\to,> conform'! nec@ssãrio. 

LançoU Editai .. es�dficos ou linhn de financiamento 
d@stinolldas .li 'Xupacio e dinamizaç.io do'5 espaços 

culturais púbticos. l"c�ntivando a conlunidade .l 
deselwolwr projetos i! atMdades cultur.is divErsificadils 

", dE' QuaLrdad ... 

htabe<ec-er um dloilogo continuo e col."looatlvo com 01 I Ofl!rec�1 form.l(� em ,aceSSIbilidade para gestorES 
Se-c.retana di' Desenvol�'lmento p<ira pmmOV€f c1 cultur,alS, fUI1ClOnâno ... e colaboradores do-; esp.Jços 

mtegução das pol/tJ(ilS cultur'IIs com as oolibcolS d't culturôlis pubtl<;Os. cap.cltando os,) Implemmlilr tTl€'drt 
tran�e garantindo a .Kes�bilid.lCll! fisica E' o f.:iClt Que tomem es'Ses 100.lis mai ... inclUSIVOS � .l(1! .. �veis para 

de .. locampnto .no? os t;"SPiH;OS cul.turillS pvIJlicos. �!>50d:; tom defkierrciOl e mobilidade ledu:lda. 

PromO\-e�.��::�li1�.O d� !olmOlÇOt>s e c.J pa�.�aç� em I Est��::� �·�C;;:;c
e�r

r:td;�;'O:::�j:��:no 

SUSte:ntilu ....... <KI'r' e l"IOY�ilO DOiri �Stoft>s. lUfloonarros 
e cotabooradott's dos ewac:os culbmlis pübü 
ndo dissenunK bo.s OI".ltitas de gest,jo €'fici 

r�I.WSOS e o uso d€ tl!01C)(lJ9IiIS wrunLlw.IS 

coo<;. ultofla espKlilllZilda em 9'?SUO . .no"'i1�ào e 
5ustentõbil.ldad� para os E'$paços culturaiS púbtlCOS. 

Incf'tltival'ldo 01 Impte1nentaçdo de plOJet� e PfâtJCd!o 
It'IOVddous. 

Esubetecer parunas com Institulçc;.S .tCildimicas. 
organi:açffi da socl'!dade civil P. outt,)$ entid<'!des rel.ev, 
Pdlõl aUXiliar no m.ll"'alnento do� c"l)aços cultur.lIS oUb!.leQS. 

.tprov,<rtando lecursos e conhKml@ntos compll!!lll�ntdrt>S 
para '=!nriquecer o plOCI!SSO de col.!t"l de informa�Qqo; 

Dr .. ponibilIZ<lr o retatono t4.:.,iCO @ 0$ f9sult"dos do  
diagnóstico Par,J1 consulta �blica. in<:entiVindo ,J 

PMtil:ipacão da soci�ade civil. dos agentes cultur"is e 
dE'mais interessados no pro<es'SO oe dnálise li! d@finiç.1o d� 

ações para o oesenvolvinlento dos UP.ços culturais 
publicos 

DMt!nvotver duetlltl!S e planos de .ção e"Pf<.IlCOs pala 
Cdda 4!spaço cultur.L com base nu Inform.�ões do 

mapeamento. 'IISôlndo otimizar '5UII 09St.lO. pro�r SUd 

r4!VlwU:acão @ adequ.çaols demind.sda comunidad ... @ 
garantir sua sust ... ntdbitidade a longo OI'ato 

EstabeLecu crrterlos transparentes e acusrvels p;ra a 
selE cão de Pf"OiEtos e propostas de ocupado dos @spacos 

culturais �blicos. gar,Jntindo .. auidadt de oportunid;des e 
a parti<:Ipação de dlferent ... s QI'\JPO$ ' 

da socll?d.de. 

sociais 

DestnvQ!.vl!f uma JXc1uforma drgltal inttfilJvÕl 

f.teiLtif a colet"l. ol'9at'liz�iio E' analise dos dados 
sobr", os esp.t�01 cutturals pÚblicos. 

proporcion,Jlldo 'Jma It'lterfac@ ac .. n/vel @ mtuitNa 
Polfd o,; (olabor.1dorI!S @ usu4rios do mdPl?am�nto 

estab@l@cer parcellas eSlr.t@grta .. wm 
públk.� e priv.das. �m como com a 
CIVIL p.ra vlabllizal iI implernct'llacão ( 
l InveStlrTlE'nto. reaualJfic.çjo urbani e 
de atividades tulturaís nos @spaços mapeados. 

Criar meunlsmos di! .companhamento , 
"vaUaç�o dos projetos de5�lwolvidos nos espaços 

tultUlvl!; ptibUco". viSilndo moni1orar o impacto 
das atividddes r .. liudiS. a sati.sh�ão da 

comunidade e "  efic.:icI" da5 poI/t!(lIS � ocupado 
'li! dinamlz.)�.io dt>S� tcx.ais 

ImDlvmentolr medIdas QUe filcllItem o ôlC�tO e a 
particip,1ç30 de grupos minOfltânos e 

hl .. tOlicdmente mal9,"�lJz.Jdos no" e"piK;O'5 
CUItUI �I" pobllcos, PlomOVt>ndO a It'lClusao e a 

representatividadE' de�ses aruPQs na vida cultural 
da comunld�de 

Fomf'rn,u .J ejo(pel'l�ntaçáo de novo .. forlTloltOS e aOOdaQenSl lmPlenlent.lr medrdas. pira il leduçao do con!oUmo 
na ofeu de ativid.<ks culturaiS nos espacos pUblJcos. de recursos natUlais, a Q�"çio de re-Sldoos � a 

inct'tltivando iI �i1tiução d! wentos. flCposiçÕ!'S. .missio dO? oolut!n1es nos espaços culturais 
eSOtdcu\cs e OtJU'U 1I'1I0iltivas QU(' villonzem a cri.atJVid.a�. publicos .dotando pr.itka.s sUstl!f\t!velS de uso 

a dlV�dade e .  PilrboPil�jo do cYbllco efl'!tgla. âgua. matem.s e ge-stão d'! �stduos 

E:;tabe(i!cer um crOO09rama d.talh.ldo pard a 
I!JCI?Cuçio do map'!'amento dos es��01 

culturais pÚblicos.. definindo pr.:os. 
r�I>'.,"HbiUdades. e etapas do p!'(}(ess.o. 

vis.Jndo oar.Jntlr a efiÔfnCla e a conclu�io 
dentro do tEmpo pr6\1isto 

"10nitOI <If continuamente a efetividade (I .. s 
olçoes imolerTlentadas. utilizando Indludor'i!S 

de �sempenho 'J .vallac64. periódkas. 'l: 
r'i'i1tlundo aJu!>l'!s "" .d.pt.l�oe, cenfo, m'il 

necessáriO p.ra gi!lr.ntir a ,fiçlin(ill � o 
suc,,"sso das poUtkas dE' duenvotvimtnto de, 

fSoaço .. culturais públicos 

Esumubr a cnilC;�O de 9spaços cultur'lIs 
aces .. tVets e ad<lPtados .h necE'ssid<'!d'!t. de 

dlfelentes ptibticos.1ncEnwando a r�illi:.1C;áo 
dO? .eformas e .1daptolçô(>S estrutUloll:> OU'! 

Qirantam • ac(''Sslbrlrdade fir.kôl .. ,n:.anill 'l' 
comunl(aClOn,t1 df!�ses Locllls 

Estrmular a IncOl'pora�ao de tt'cnologli1S 
sU!>tentJr'lt'ls e <k> �)O;o Impacto amblE'ntal na 

rnfraeslnÀUla e nas ClPt'fatt-es dos """aços 
culturais púbücos. bus-::ancn ,'!'dUllt o coosum 
d� recursos niltu�is e os custos O�fitciooai" 

.0 mt'smo tEmpo (>m QI.W se promove 01 
preserva�� do meio ambiente. 

R,fiNr a peSQuisa e Soistematrução dos 
Hpaçcx culturais elo.istentes. gar.Jntindo 

aue todas as InfOfma�Oes relevantes 
sej,m cole�das e Ofganlzoldas de 

miUleir;) abrangente e precisa. 

ESTRAT[GIA 2: 

Fadlitnr O desenvolvimento de 
espaços culturolls pÚblicos 

Indepcndcnt.cs. fornecendo suporte 
financeiro e tlocnlco polra inidati ... a� 
que bU!oC,)m criDr novos Locüís pilr.J 

atividades art(stki)� c culturai�. 

Refinar a pesquisa c sistt!mütização I 
dos t!SpilÇO� culturais existentes, 

garantindo que todas as 
Informaçõcs relevantes sejam 

las e organizadas de n 
abrangente c precisa. 

ESTRATEGIA 4: 

Estabelecer pafcerlH DÚbtlco·prrvadas 
pata l'@'Vitalizaros espaços culturais. 

envolvendo empUlSiJS e orgarw.:itÇÕH di 
sociedlde dvtl N 9u�. it'YwstlmEnto e 
dtsenvotYirnento � programas cutllnlS dMISr1icados. 
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Oemocrati:ar • OPQrtunizar o 
acesso ;tOS .sp�os cultur .. !s 

tTdnspar.klcia nos processos de I públicos. gar,lntindo Estabclecer trltérios cl,lfO$ e tr.1nsparentes para a 
utJlil':IC;.iO dos espaços culturaiS pÜblicos. definindo 

regt.lS de agendamento. tanfas � loc:.ação, 
procedimentos de reselVd e demais aspectos 

n!l..1cionados à sua utilização. � dIVulgar amplamente 

CnM mec.misOlOs democr.iticos e participativos para d . 
sMI!t;lo li? OCUP.JIç�O dos esP.lI;OS cuLtur.JIis publicos. I Implementar IMtrumentos legals e nomloltivos adequadoS 

I gl!stão I! promovendo a 

1 particijNIçJo ativa da envol ... endo a comunida�. os aglffites cultulais locais e par,} a gestao dos espaços culturais púbUcos. IndUllldo 
outros interessados na defintc;ão das politicas de vso 

reQulan\entos. portarias. tEfm05 de referenela e outros 
conu.anidad. n. definição de 

potft:icas @ na utili.: .. ç.io deuIs 
loc.ais. visando a inclusào de 

difer�te5 grupex; e segmentos 
sociJis. 

essas informações pdr.li a comunidade 
dê�ses I�als. gar.JIntJndo a diversidade de atl\'lda�s e a docum��tos Que estabmç�m as

_
diretr,zl!s e procedin1entos 

Inclus� de diferentes grupos e s@gmentos sociais. neceSS.lnos pMa sua admmlstracao. manut�ção e utili:ação 

EstK\letecer I! impementar Promover. !ilest� eficiente 
rlt'JuUrntnt.çCtes ideQuad�S dos ec;:paços çultur.ls públicos. 

pNiI .lI 9f'Stio doa HP"'ÇOs impltmentando pr.ücas que 
cult1niS pUbUcos. vi5lndo otimizem o uso dos rerursos 
�ndr sua KHSibit�. disponlveis. lncentivem a 

qu�e. �anç.J e Inovação na program.açio 
d,� de uso, por meio de cultural e assegurem a 

1 Estabelt!(ef metas dardS e Ir)(llcadores d� dest>moenho I Cdp.tcllar � eQUipe le'iopon>.ivel PEla 9�StdO dos espaços 
paIol avaliaI a eficienci<! da gestiio dos espa�os culturaiS culturaiS publlcos. oferecEnd

.

O pt'ogfilmas de tretnamento 

públicos. pErm,tlndo o acompanhamento Sl5tem.ibCO 
e desenvolvimento profiSSIOnal QUI! promovam o 

do uso dos recursos. da Qualidade dos serviços dpnmo��mento das habilidades t�nicas e gerenoals 

;nstrumentos 1t9.n e manutenção adequêtda das I nonnatwos qll4l orItntIIrn sw instal31:ióes.. pt'Opordonolndo um 
oferecidos e do ,alcance dos objetivos propostos. 

n�eSS.lnas Pdra uma ddmlnistraç,Jo eficiente e efiC.ll 
desSE-$ 1000.1is. 

'ldmmr..uaçla manutençao e ambiente i!toUledor e dinàmito 
ut:lJ�o pomowndo ass.im pa'" os ft"lQutntadores. 
um artbente prO!KaO para o 

ftOf.sornornto da vida cultural Priori:.ar a preservação e total conservação dos espaços 
culturais púbUcos, por meio doi 

adoção d. medidas Que 
ga�tit� sua integri� :s�a Estabelecêr parcerias de gestão com organi:aç� do InclUIr no Ofçamento da Se<n:tari. doi Cultura uma rubnc.a e cu t� :n0 a ret IZ�Ç o e t�ceiro setor. COOlO .lssociaç� culturais ou entidades especificd destinad,' â manutenção perm.lnentt;> dos 

1 3  o s
. 

manu el1ao
d sem fins lucrativos. para colaborou na preservação e equipamentos e Plêdios pÚblicos utilizados como espaços preventrV� ilI apUcaç o e conservaçao dos espaços culturais publicos. buscando culturais. oar.JIntindo r�cursos financeiros adeQuados Ddra ��s _ �ur�flI;a.e � recursos adkionais. expertise e engajamento da assegurar sua int@'9ridade fislCa e funcionalidade ao longo h=��quite�nico "'::�es comunld.1Ô? na manut�nçio desses locais do tempo 

META: 

lIXais.. ÇOIltnbuindo para a sua 
loogevidadp. e rel!'o',snda no 

ContEXto culturat da 
comunidade. 

AÇÃO 1: 

���"""" t'\,.I:r uma eau!pe 
(pant.iria ou da Secretarid de 

Cultura) dedlCilda à manuten�io 
Manter um rl!gi5tlO atuali� e abrang!f'lte das iniciativas e atualm,ção continua do 
culturais publicas e Vldependentes.. IOctUlndo Informações registro culturaL designando 
sobre locaijza�io. Infraestrutura. prognmaçio, gi'stão e responsabilidades claras � 

impacto na comuOldade. visando garantll transPdf.!:nc.ia e recursos adequados paIOl 
olCesslbiUdaóe aos dados culturais do munlCipio. com garantir Que o banco de dados 

indkadOf'E'S mensuráVEIS para dCompanh.or o progn?Sso da sei., mantido de fQnTl'; continua 
.tlHlJ:iiç.W do rl!gistro e com tespons,iveh atr'ltxJidos pua e eficiente, com inclkadores 

sua manutenção mensur.1veis de progresso e 
qualidade. respeitando a lei 

qeral de prote(.)o de dados (Lei 
no lJ.709nOlS) 

[)efinif'espitClaI.s'o€l11e as 
regiões do municipio e realizar 

levantamento das necessidad�s 
e demandas especificas de cada 

Construlf ou readeqUdr pelo menos um espaço cultural uma d€L1s. considefando a 
funcional em cadi rE91io do municipta c.on�6ando as Inf�i!strutl.1'iI cultural e.xistente 

necessidild@s e demandas esPi!Cfficas de cada comunld�e. os interesses da comuntdade e I e gardntindo Que esses espaços sei-m acesSI'lelS. seguros e as car;;ctensticas 100000i� 
adequados par;) uma ampla g,ama de atividades cuttufais. enWJtvendo grupos 

estabrelKendo prazos realls!,}s e des91dndo E"Q'J:pes representativos da sOCIedade 
lesponsives pof cada pro;eto. cMI e UfT141 eQUlDe de 

pro,'iSYon,lIs QUe inclua: 
esp.eci.;listas em .. rq..r.�. e 

UI bafll� sooótOQQS e da. MeiI 
artJ:5ttcol em-gef-al 

AÇÃO 2, 

Lançar um edlUl de liCItação P3� 
",mpres,ls ep.c,clalizadas êm 
b.JIses de dados. com crittrios 

claros d� e{eglbllidade e 
responsabilidades bem detinidas. 

A empresa velludOl'd SeTA 
respof'Is.á\'el pela confecção e 

fCM'nKI�nto da bolse de d<idos 

ICUI:;:�.��:=�::��� .... as 
e attMlilação regul.a, do b';ll(o de 

infOfmac� 

Prcn'lO'o'eI' a D.JIrt:KlpaçãO da 
nnunidade n .. seleção dos locaiS 

onde �ão Impl.3n� cos I cef\tl'oso cullurais com oi deflnicão 
di! cronog�ma e tod3S as et.aoas 

do processo de construção ou 
readf.C!ua.;io dos es.paços 

rul.nni� realizando consultas 
publJas . • vdtenoil5- e �ontros 

I �rtidpatrlOs para colEtar 
f*<1bKJc e wgestõ.s.. OilroUltindo 

ass,írn a ���t:Md;de ... o 
engaJamento da popu�ao local 
oo desenvolvimmto dos Plotet05 

El..Joolal um (ronograma de gestão pala Orientai .as 
atividades e ,oções a serem desenvolVidas da longo do 

tempo. mclulndo a programação de '!VentI)S. a manutenç,oO 
das instdl..1çÕE-S. a reallZ,oção de atiVidades de (apacita�ão e 

O\.ItJiJS iniciativdS OI?Cessáflas pdra o bom funcionamento dos 
espa�os cultur.JIls 

DesenVQlvE'r plogramas de cow-..cienulolç.io e E'ngaJamento 
da comu!lldaú@ tocal na preser-vaçao e conservaçcÍo dos 

espaços culturais publicos. por meio de camPdnhas 
educatIVas. atividddes de voluntariado e particip,tção Em 

prOJetos de (on�rva��o patrimooidl 

AÇÃO ), 

Realizar campanha5- di!' I consdenti!<tc;ão e uPacltação p,ara os 
gestores culturaiS lIXais sobre a 
import.incia da manutetlC;.1o do 
registro atualizado. fOmKendo 

ori�t.lÇ� pr.iticas i! rKUr$OS de 
apoio para garantir .JI Qualid� e a 

pri!'ci!.ão das infonna�ões r�trad:is 

Elabor;ir Pf$tos alQUltetOnt<::os para 
a COI'IstJução ou leadequac;ão de 

espaços (\Iltorais em Cdda regA0 do 
município. com base nas df'mandas 

levantddas. contemplando 
dcessibilidade. segurança e 

funçionalid�� pi!r.t uma ampla ( 
de atr..id.ad .. s culturais.. quE nct�m 

apresentações. expoSK;� o'fkinas e 
s.<;las muttifunc.r.onaas.. 

x 

G.uantir a transpiII"enci.l nos processos de g�t.)o 
dos esP'lCos cultur.lis publicos. dispolllbilizando 

mfOfm.lçi)es sobre sua utilização. ocup,acâo. 
pt'ogramaç,io e den\ais ati .... idades de torma 

acessiv'!l e compreensível p.:Ira a comunidade 
p",movendo aSSim a prestdcão de contas e o 

controle sociaL 

Implementar pr,íticds de InO ... ..lcâo na progrdmd�ão 
culturd! dos espaços culturaiS pUblicos, buscando 

di .... enlticar as atividadEs oferecldds. incor�ar 
nOVdS linguagens artisOCas. atrair difEfentes 

pUblicos e manter ,I reLe",ân(liI e o interesse dd 
comunidade 

AÇÃO " 

Todas as iruo,atl\'as 
cultul cllS QUE' se 

inscreverem nos editais 
culturais ou ptetealm 

qualquer atlo ou parceria 

I co=�a�aS�a�;:r do 
ca&stro 

Obter aPfovil�jo dos 
projEtos arQUitetôniCOS 

pe\a'!.instilnr:1as 
corroetentes e lruela' as 

obras de construÇão ou 
re.ad�uitç.Jo dos espa�os 

culturais. gdrantindo o 
cumpnmentc dos prazos 

estAbelecidos e a 
d�ogn�io @ o;quipes 

respons.ãveis pelA 
e1(ecu:;ão di!' cada projeto 

Estimular a partiCIpação ,nova da comunid.lde 
na definição de polJticas e na utilizdÇão dos 

espaços culturaiS publlcos. promovendo 
debàte� consultds publicas. aucUnci.ls e 

outras formas de envot"im@'f'\to dos cida�o5 
na tomada de dEcisões relaciorudd5 ã vida 

cultural local 

A$segurar a manuten�do adeQuada da$ 
IIlstalações dos esPd�()';, cultu' ais pubLJcos. 

reauzando ações preventN,as e corretivas para 
gardntlr a segurança. a funoonalid,ode e o 
conforto dos frequentadOfes. bem como a 

preserva�ão do património cultu,,)l ,JLJ 
presente 

AÇÃO 5, 

Monitorar regulôrrnHlte o 
ploglesso das obras de 

constluçãoou ,eadequaçdo 
dos espaços Cl.Iltuf� em cada 

região do mlJl'lt09io, 
realizando If'lSp€'(:ÕES 

periódICa'!. para garanur a 
QUaltdade E' oClJ� 
dos padrÕoes �t.iibetecdos. 

at'1! a condusio de c..da 
proj.eto 

1 X 

Estlmuldr.li adaptação de esptlços não 
co,.wencion�ls para atividades culturais 

II'Kentnrando a utillz.açào cnativa dI! locais 
como praças. parques. ediffclos históricos 

e espaços urbanos subutilizados para 
promover a diversidade culturill e 

expandir o êKesSO às manifestações 
artlstic.u pela comunld.lde 

1- Puso..s pM. 
form .. o grupo ch I 1- ContrRM' 

trabatho; 2- .mpr.w: 
Proan'Mlorfl para � após 
r,.,.-.m a MtM. licetaCiO 
jurldoco do odiUl 

1- � p«. 
fonnM o grupo de 

tr� 2- l- C __ � V'  
_ .. io dos  -" 

_ "... _ 2· 
gestio: ]- l.icitatCio e 

FisalJ� ct.s c-ontraUção p •• • � 
obras "'" ge<JtJo .  obras 

c:-tho .. 
C ....... 
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tmpt�r um programa .lb(�ngentê de fomento ê 
finanoamentc voltado para esplÇOS E temt.ório .. culturais 

independentes. ofi'fecenclo apoio financeiro. tknlCO e 
loglstico para Inic:iatill'dS Que promovam a dlv�rSldade 

cultural a criativida� e o engajamento d<I comunidade em 
diferentes áreu do muniÓpto. 

Oll!Senvol�f e impl�nt.ar um progr.ama de ocUPa(io 
permarw:nte dos �s públicos �stinados à cultura. 

oferotcendo uma progr-anw;ào dlWr$lficada de atJ...,doid� 
.ntísbc.u. cul.tural$ e educativiI$ para toda a popuLaç30. 
estabeteurldo prazos para a etaboraçdo e execução do 

program3. f! .atribuindo rMponsabilidiKI� daf'<1s pi\r;t su" 
gestão 

CriaI' nov� O1ode4.os de gestão �ra os esp.aços C\JLturJis 
DÓblIcos. boise.ldos em pnncipios de gestão partJcipabva. 

col.lboratrv. e transparente. �volvendo a comumdade 
local artistas, produtores e Ofganizaç3es culturais n .. 
detinu;ão de polfticu. pl'ogr�m�cão e utilir.Jção dos 

Mopacos, com indicadores men5ur,wf1S p.ara .av.JIJ.Jr a 
efic,kia do ncwo modelo. 

Integrar os espaços culturals .li rede pUbIJc.a de transporte. 
ilumin.açio e seçurança urbaNo garantindo acessibtUdade. 

s.eguranç.a f boi Itum,n,)ção durante ever.tos cuLturais e 
atividades aro:rocas. estabelecendo prazos pafa a 

II'ltegraçdo e u'ldicando os responsáV'E!ts pela cOOl'uenação 
dn acoes. 

Constnnr ou reoualific.Jr �ços püblJcos �ra ,acother 
ofiunas culturais., escolas de artes e outTOS �uipalTlf:ntos 

cuUurals EOU(i,tivos., proporcionando ambientes ad'?Qu� 
e insPIradores para o desenvolVImento das atMdad� 

artIstICu. a formação clt novos alentos e o acesso 
democrábco .li cultura, com pra:os rulisus e metu 

mensuráveis para �a prOjetO 

m-�- ' . 

- -
n 

- .� -
- - ,,--

Reali!ar um mapeamento dos 
espaços pÜblicas e 

independente de-:;tinado� à 
cultura no munidpio 

identificando suas 
cardcteristiC4ls. potenciais cn 

uso e demandas da 
comunidade, como b.3se par. o 
deseovol.vimento do programd 

de ocupaC;Jo permanente 

levantamento de recursos e 
açoes necessários para 

reativacão de espac;os C\lLturais 
públicos interditados. E reau:ar 

um Ie\"õintamento detalhado dos 
espaços e temtórios cuLturais 
indep€ndentes elOstentes nQ 
munidpio. Identlfiundo suas 

necessiditdes, pot�nddlS e 
d€'safios, como b.a!.e p.lra o 

desenvoC.vimento do progr.amd 
de forru;nto e financial1*Oto. 

Realnal' um tevolnlamento da!> 
pr;Íticas de 9�tão atuais dos 

espaços culturo1lS pÚbticos. 
tdentmcando pontos fort.?s e 

;Íl'eas de melhoria para 
subSIdiar o desenvolVImento 

dos novos modelos de gestão 

R-ealGar um levant�mento dos 
espaços cultuTals exisu-ntes � 
sua toutiução em r",laçao .a 
rede pub4.su de tr,msporte'. 

identifiundo tacUl"laS e 
opoctur�des de Itlt.egraçao 

�atiur urn � du 
��es e der:ldnd3Sda 

comul"lJCf.ad-e..-m fWÇ.io a 
��cultl.fii$ edoJatJvOS.. 

Irler.t:ifC.:indo .ár'oys ater.t2s de 
0T10f\aS a.t:n.lfa1S.'" es.::tbs dE-

artE'$. btm c.om.o �  
Cd�ristit.ils dts...�d.lsp..;.ra 

6wsLxais 

lP R E F E ][ T U R A M U N I C ][ PA L  D E  B O T U C A1C' U 

E STA D O  D E  SÃO PAU L O  

Est.lbelecer cntenos claros e 
transparentes para " seleção e 

elegibilidade dos projetos 
culturdis que serão beneficiados 

peto programa, levdndo em 
considerolç.lo a diversidade do? 
o!XPfe5SÕes culturaiS. púlXlcos 

<ltelldldos e 100P.aCto social. 

Estabelecer cntél'los claros e 
transpari!ntes par.a a utilização 

dos espõc;os cult\Jfais do 
município para a reserv.a, seLeção 

e agendamento dos lo<:ais,. 
Estabelecer cri�rios de 

elegibltid.ade dos prOjetos 
culturais Que serão beneficiados 

para UtJliZdÇdO dos Loc"is. Levando 
em consideraCdo a div@r!.idad@ de 

expressões culturais, publicos 
atendidos e Impacto social. 

Promovar woo:shops, semin;Írio!. 
ou gl upos de discuSsdO 

envolvendo .a comunidade loc.Jl 
.;rtJrus. produtores e 

organizações culturais para 
coletar ideias, sugestões i! 

contribuições P.lfd os novos 
mod�los de gest.do do!. espaces 

cultu, ais públicos 

Estabo!lecer pdrcerias com órgdios 
responsáveiS pelo transpof"te 

pUblICo. iluminação e segurança 
urband para desenvol.\'er planos 

de integraçào dos espaços 
cuLturais ,) infr.testrutUfa urbana. 

COllsidef ando aspectos como 
aceSSIbilidade. horános de 

funcionamento e medld<ls de 
seguran<:a. 

Babofar pc"ojetos atqui�õrllcos 
par.a a construo;;ão ou 

requalificação dos �p.aços 
pÚbliCOS destinados '\s OficlJ'\a5 

culturaiS. escol.ls de artes � 
eqUipamentos cutturais 

educativo!.. consitkrando 
aspectos como a(�slDl.idaóe. 

funcionalidade e inspfriJ;:io 
artistK.. 

L E I  N° 6.647 

de 1 1  de j ulho de 2024_ 

Dispooiblbldf recursos fin.af1(p.lros 
ad�uados Pdra O programa d€ 

fomento e financiamento. definindo 
um QrÇ.Jmento especifico e 

viabili:.ando parcet'13S com órg,jos 
governamentais. instituiçOe-r. priv.ad.ls 

e organizações doi sociedad� civil 
interessada!. efn contnbuir com o 
cksenvol.vimento cuLtUrdt lOCdl 
Assegurando ,) continUidade � 

funcionamento dos espaços. 

Ofe(@c�r suporte tecmco e logistJco 
�s profissionais d.l ;Í'ea de cuLtura. 

DOI" meio de cap.lClyçõ@s, lOentol'i.n, 
assessorias �sP'?Clali:.Jd.as e acesso .l 

Infra�trutura e eQuipamentos 
cutturai,>. visando fort.:ltece-r a g�Stdo 
e a elle(ucão dos projEtos apoiados 

Conlõtituirgrupos de trdbalho 
muLlIdlSClptmares. compostos por 
'epresenldntes d.l .Jdministração 
murncipal sooedoJde- civil setor 

culturdt e outros atores rell!vantes. 
para elaborar e refinar os novos 

modeLos de gest.io. g.lrantindo a 
,�e!.ent .. tivld.lde e diver:.idade de 

perspectivas. 

ImptE'fTlenUf melhorias fld 
onfraestrutura u,bana próxIma aos 

.. spaços culturais. como in!.t.alaç�o de 
pontos de Õnibus. sirldli�ação 

adeouada e Iluminação pUbllCd. 
g.ll1'antindo que �sas areas SEjam 

tao �tE acessiveis e seguras para 
os frequ�es dorante eventos 

CIÁWr .lIS e allVldad'?S artistlcas 

EstabelKa" PM':Hl';S com ara'Jit2tos. 
�es.. a rbst'l s e l"f!'Pfesentar:t� 

da comunidade Doir. o 
�meflto dosprojews e a 
eucução d3s ott"as. garantindo .a 

partiripa-:,Y.; de- dife"el"ltes a'tOfl!'S no 
processo clt-construção ou 
requallfiu<-ão ckx if!SPac;'OS 

Oferecer suporte técniCO e 
logístico aos beneficl.irios 
do program.:J. por meio de 
C.p,JCltoKôes, mentori,JS. 

assessorias e�ped,Jtizadas 
e acesso a infraestrutura E 

eQuipamentos cuLtur.lis, 
visando fortalecef a 

9�st.ão e a vecuç.io do!. 
projetos aPOiddos, 

Oferecer suporte tó!cnlCO e 
toglStJro .lOS gestores de 

espaços culturaiS. vlS<1ndo 
fortalece' a 9e-r.tão e a 
execuçào dos projetos 

dpoiados 

Implem�ntar os novos 
modetos de gestâo de 
forma piloto em um ou 
mais espAÇOS cutturAi!. 

PÚb{ICOS. monlWIJndo e 
av,)uJndo sua �ficãCla ao 
longo do tempo por meio 

de indicadores 
mensuráveis, como 

aumento de particiPAçÃO 
da comunidade. 
diversidade de 

proglam<K;ao e eficiênCIa 
na utJlIZoKào do!. r�cursos 

Oesenvol.ver c.mpanhas 
de consclentl:.aç.io e 

dlV1JtgdÇão para Infonnar a 
comunidade sobre as 
opções � transporte 

publICO dlsponiVf!'ls pa,.a 
acessar os o:spaco!. 

cultur.ais. Incentivando o 
uso de meios de 

trdnsoorte sustentaYf!lS e 
acessíveis 

'""onltorar regularmente o 
andamento d.ls ObriS de 

construç.ão ou 
requalificação. utJli�ilndo 
mdicadori!'!> mensurãvt'fs 
como o progresso fislCO 

das obras. o cumprimento 
dos Pfil:!OS estibetecidos 
e o contr�e de custos. .. 

fim de gariln'br a 
qualJdad'? e a efici�ncla 

dos prQte'tos. 

Estabetecer Indicadores de 
deSE'mpenno e resultados 

par. acompanhar a 
efetiVIdade do programa ao 
longo do tempo. avaliando o 

impacto da!. Inicidtivas 
.apoiadas na promoc;.io da 

diversidade cultural OI) 
estimulo à criatividade e 110 

engaj,Jmento da comunidade, 
e utluzando essas iflformdCÕEs 

para .ajustar e aprimorar as 
estrategias de fomento e 

fillanciamE'Oto 

Promover d participação da 
comunidade na definição da 
ocupaç.'io permanente, por 
meio de consultas PÚbtIC"S, 

audi�nClas. '!flQuetes on(lne e 
outras fOI mas de dl.ílogo. 

Visando atender às demandas 
f! intf!resses cultur".is da 

popul.aç.io de forma 
denlQ(r;ÍtKa e IOduS1Vd. 

Reauzar .JVaLl ações penOOIC.as 
dos novos modelo!. de gi!st.'io. 

POl' meIO de p€SQuisas de 
satlsfaç.io. reunIÕeS de 

fel"Cfb.aclo: e dnális'? de dados, 
para identiflc.lr pontos de 

sucesso e ;Ír'?.as Que 
n«eultilm de aiu!.tes. 
garantindo a continU.l 

melhoria e adaptacão dos 
mod�los .l re.alid:tde local 

PfOl'r'IOIK"t' ac;Õois dó? divulgaçào 
e eog.a;iunemo da comunidade 
em retacão aos no·,ros espctI;OS 

rulturals edoc.ati-oI05. 
realJ�anc\o e-ventos.. CUf50S e 

anvidadEs CUlturais aberUs ao 
pÜblico dtrantE � .pós a 

CQ('l(lu� ditSotwas.. vtSõlndo 
�.u o uso democr;Íti<o e 

x 

p 

.. """' ..... <=es Ioc'Th 
� 

1- Pftso,a p •• 
fotmM' o grupo eM 

"_lho 

1- PKsoas para 
for".,.. o grupo d4! 

,,
l5«tehnal 

1- ftM.'JOrU para 
X I '«rNr o grupo eM 

Inbolho 

I. � p_. 
.�o gNpO . 

1- Pat<.nas com 
órgio. 

� 2-
P.uriH com 

iM�, 
prived.s; 3-

P.artetlas com 

-_ ... 
-- -

1- Par<H\llS com 
órgios 

............. .... 
transporta pUblico. 

_ .  
s ... � lII'bAm.: 

2· Lkftação. 
c:ontrat.aç..io de 
.......... ..... 
_ no 

infnKtrut .... 
urt»na pV.ima 

-
cuttw ... 

_ 2- 1- � ""  
....... aç .. .... --
...-. .... _ 2-

_ 3· Udtoçio .  
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META 

P R E F E ][ T U R A M U N I C ]( PA L  D E  B O T U C Alf U 

E STA D O  D E  SÃO PAUL O  

Regulament.r os espaços pUblicos p.1ra ocup.t�ão cultur.!L 
estab@lecendo normas ll! diretnzesd .. ar.lS para.1 uolJzac;ão 

desses tocaiS par. eV@ntos. .n./Vid.1des � mamfó!'Sta(Ó@s 
C\llturals. varantindo segurança. ordenormenlO e respeito 
.os dJ(",t� culturais da populac;io, com PlUOS definidos 

para a el."lbonlção e implementa.:;io das regulamenta,6es.. 

Criar um esplc;o multifuooonal desbrl.ldo a <;hows. feiras. 
CDnveN;õt-s e outras .1trlid3des culturais e artisoc.as. 

oferecendo um. infr,Jestnrlur,J ftexive-!. e adaptâ-..eL com 
prillOS �specificos para cada etapa do proreto e metas dI!' 

deu'm� estabeleOdu p.lJra a".Uar su. efic.icia 

COnstl'"Ulf um pcédio pitfOi a B+bUoteca t·lunlClpa( de 
Ootucatu e HLilb�-Ker um famill blbliotIK.ino l!tn c .. da 

distnto do mUl"llcipio em atÉ o cinco .nos, .... ,S<!ndo promover 
o ac�sso universal oi inform.lc;ão, cultura � educaçJo eom 

todas as reg.� d" Cidade 

Reformar o CJne Teatro NellJ. transformando o em um 
espa�o cuttural mulbfunoonal com ffifase em 

• p��enlações das artes da c€Oa. rnuslC.J e: e:.óbw;áo 
clOematográfkd, promo'/endo d re .... rtdtlu�jo e valon::aç.lo 

da cena cultural de BotlJC.atu 

RESULTADO 1: 

Conduvr CQll5ultds p\ibllC.1s e 
'eul\lões cOln diferentes 

sUkehotders, Il'ICluindo artJstdS. 
produt�s C\Jlrur.Jis. rnorddores 

lOCdis e ;autoridades 
govemanwnt;ais, Peita discutir <! 

definir as normas e diretrizes 
necessJri.1s p.Jra .1 o.::uP.lçJo 

cultural de�ses espa�os. 

Rutizar um �tudo de 
.... ,.Jbllldade par,a Identificar a 

locatiza�.lo ideal e..lS 
necessidades '!spec:ific<ls do 

espaco multlfunôonaL b!Vdndo 
'!Ol conSldera<;ão a dem."da da 

comunid.lde. dcessibiliddde. 

Inrrdestrutur.1 eXistente e 

potl"llciJl impacto 
SOCiQE!conomlCo 

ReallZ.ilr �tudos de viabltídade 
para Id!JnbfiCilr .l lOC<lhzação 

mais adeQuada par,) o predio da 
Dlblioteca MUIllClp.ll 

consider<1ndo cfltérios como 
óKessibllidade. denlalrla da 

comun.dadO! e ,nfraestrurura 
dlsoonlvel 

Rutiza,. um estudo teCOlCO 
detalh.Klo paf,J id�tiriCdr as 

O@cesSld.1des de reforma i! 

mocIerniz.1C;,io do Cine Te.1tro 
Nelli. incluindo .1 avaliaç,io da 

estruturil flsica. etetrica. 
h.drJutica. acUStiCd € de 

.cessibltídade 

Cn.açio e manutenção de um b.õlnco de dados cuttural d"titlh .. do e: constilntement:e aru�li:.ado. 

Criação dt 4 (qwtrol espaços cultUlars funciQll.lis.. .. tendendo .1s demanda:õ e nec.e!.5idades 
�s di115 comunidadõ$loCõus. 

Obtoenc;io dt um ma�;."T'Iêftt,;) �t4ItNdo dos �s cU..tJJt"als pÚbticos � independentes. com 
infor�Õõ?5 sobrt! uracteristxu. POtenciais do! uso e �ndas comunioo.s.. 

Rutlv.açJo de pHo � 3 espaços c.ulturais publ.tc:os. com Pl"ogAm;JÇio /'f9ular de atividades 
artfstic.ills e: cuUur;ol.s. 

Ela.bor"aoçio de um doa.IMento drl .. tNdo que idi!n"ifiG os pontos fortn � as ';fNS de me!.horia da 
Pf�ticH de-gestao dos � C\l1� Ptiblicas. fomeaf'do UfN bU4! sõüda p.u� o 

d�wnMtDcbs.ncvos� 

Elaborar um proJ�to de 
regulament.lçio dos espaços 

públicos P;lfil ocupolçlo cultur.lL 
mcluindo .. definição de ait4rios 

Odfa a concesslo de autOlÍzaçõ@s. 
os procedimentos pua solicitação 

e aprovaç�o de eventos. dS 
responsabilidades dos 

ofg.Jnizadores e as medidJS de 
segurança e ordem pública a 
sert!rn observadas durante as 

athlldades culturaiS 

Desenvolver um projeto 
arqultet6nlco e funciOf\d1 
deUlh.ldo p.1ra o esp.lÇo 

multrfunóonat. em colaborolçâo 
com arquitetos, urbanistAs 

engl!nh�ros e outros 
esp�ialist.ls. garantindo Que 

at�nda as dIversas neces!'.idades e 
r�Ulsitos das .1tJv�ades culturais 

� artisticas Planejadas 

Elaborar um Proteto arquitetônico 
detalhado p.tra o pr-@dio da 

Biblio�. Munidp.l 
contemplando .spa�os vf:rYt .. is 
para leitura. atividades cuLturais. 

salas de estudo e oireas di! 
tecootogia. 

Elaborar um pro�o de 
fvlaOCl.mento par.õl .õI reforma. 
buscando r«ursos atr.w�s de 
eártais � fomento oi cultura. 

p.rcenoJ,S pUbÜ1:0·pnvKl.lS. l4'is de 
incentivo fisc,l! (municipais. 

�st.1duais e federais) E.' doações da 
ioiciativ.õl prlv.tda. 

IMPACTO 1: 

Moliof efic.enti.l @ eficãcia na gestio d� poÜtic;Js cvlh.Ais 
com infurmaçõe=; preóS3s e atuit6:uda� disponiyei<; par,) 

planejamento e tomadir d!' �.  

Promoção e fortalecimento da identidade cuLtural dil$ 
comunldadt>S, v31orizando as e:.o.DfesSÕi>s culwrais lotais e 

""""", .. 

Au�.o da div-efSldade du e<"pressões Cu{rurillS no 
muruc!pio. com maior O!PI"ESentatr.trd1dE de di�€nt.lHi 

comurudad� e grupos culturais. 

L E I  N° 6.647 

de 1 1  de j ulho de 2024. 

Subrlll�ter o pt'"ojeto de 
re9ula�ntacão a .Jnoitises luridlc.õls e 

té(nÍ(as. viS.1ndo gar.JtUir SU.J 
cOllfOl"Olid.lde tom d legislação 

Vlgó>nh' e sua Vlabitidade prática. e 
r€:"ltitar oljustes <onfo/'nl€:' nec�s.irio. 

Obt .. r aprov.JÇoM r@9ul.Hónas " 
l�ollS necessJrias p.3ra .1 construç.10 

ou adelpy�30 do e<;p.1�O 
multifuncionolL induindo licenças de 

cOllstn.u:;ão. autoritacÕ;!<; dnlbientais € 
qUdlQuef ouv .. do<:umentaç.io exigida 

p.@las clutondclde<; comPl!t�lltes. 

tnlcidf i! conctUlf o proc@s<;o de 
constTUÇ.:iO do predlO da 8ibliote(;.1 

Municipal. estabelecEHldo marcos de 
prog'�so e gJf.lntindo o 

cumprimento dos mais altos padrões 
de Qualidade e segurança. 

PromQ� .:n.Jdienci.1s publicas e 
consultas comuntt.inas p.ta envotver 
a pQpula�ão no I'ro<:esso de r"fOfma. 
colh@.�o sugestões e garantmdo d 

tranSp.1rên(i<l nas decisóes 

RESULT .. ,OO 2: 

Quintidade d@ 50 Il1Iwuv;as c.ulbJrais regiwadas, graÇols ,)0 
incentivo de participaçao em editais e parcerias.. 

AuménlO em 70% do acesso d<1 populaC;.io a ,;tividade:s 
culturais ÓNetSas. promovendo indus.io social e 

democratiu(io da cultura. 

lmp4.Mnef\tiõC;ão dê um regr.mênto claro oi! transpilrerttt> pari! 
a sel.(:ão dE- pt"ojetos culwr-us. asseglXaodo equidilde e dM�de na distribuição dos recursos. 

Aumento do iJoCt'SSO da [lOpuLao;;:ão .1  atrJldades cul.n..nls I Implementaç�o de critérios claros e transp.1rentes para a 
divefsaficadlS e wqvatidade. Pf"OlTIO'I-� urlusão s.oóal utilr ... ç.io dos espa(05 culturais. garantindo acesso eQuiativo 

e participaçlo cidold.i. e diversific.ldo. 

PartJopaçã.:1 ativ.1 cs. comund.uit N de'irnção <às 
poI,ibus. progra.maçJo e: t.-tiLl4Içio dos espwIÇOs cul.."lJrõJIS 

publjcos resulta em um lTIa.JOf �j.1mento e senso dE' 
Pt'fU't"<rner.::"')" 

L1nç.lmmto df!" um progriIIma de ceftlfic.aç,io para reconhKer 
e inc� .1 õtdoçio dos novos mod;aolos de gestão pof" par.e 

do! ouv"cs espac;os culturais públicos, prolTlOVefldo a 
dis�ç.io dds boas práticas e o aprimor.1tr"1MtO C"OfttnJO 

da gestio culux,)L 

Aumer.to �tr.o n.l  partlO� e êng.ij.a.rr.ento dal  
Es�mert.od� � ciit.t;rs en'n O$ � wltJ.;�ts.e ill r-ede- pUblica de tra:nsportE... c:om I c.om.nd� nos� c:u:tlnts.�andoo � 

.1JJmento dI!" 3(ff;, no t!IIbr.ft"OM lri\a.s dII! ànibus que oJ!Hlo::Iem dir-etamente e5Se$ locais. miIIOt con!Xào e ider�io ccom o!> �os cut.t1.notS 
AUmEnto de SOib na utilização dos e:sp�os cutturais pof 

�soas com deficiênda ou mobrlid.1de f@dr.cida.. apc;5.iIl 
1TIIpl4'ff"lef\Qção d� medIdaS de ila!5.sibiUdade.. _os 

Divulgar amplamente .1s 
novas normas e dlretnzes 
para a ocupa�Jo cultural 

dos espac;os publicos. por 
meio de campanhas de 

comunlcaC;ão. worhhops 
informatlvos e publicações 

online. assegurando Que 
todos os Interessados 

tenham ac'!sso às 
informa�ões relevantes e 

pOSSoi!m seguir os 
procedimentos 
e5t"bel�ldos. 

ReatiLlr o processo de 
constlu<:ão ou 

feQuallficac;âo do @spa(o 
multifuncional de a<:ordo 
com o projeto aprovado. 

est.abelecendo marcos de 
progresso e garantindo o 

cumprimento dos padrões 
de Qualidade. s�urança e 

acessibilidade 
estabelecidos 

E<;tal>elecef um ("mal 
biblJotecâno em cadd 
distrito do muniçipio. 
ofelecendo espaços 
dedicados oi leitura. 

@fTIprésumo de livros i! 
acesso 11 intemet. com o 

objetivo de democratiz.lr o 
acesso ã informa<;:lo e à 

culrura em todas as 
regiõ@s da cidade 

Executar as obrdS de 
reforma do Cine Teatro 

NelI! conforme o ptoj-!to 
arquitetenicol engenhilria 

aprovado, garantindo o 
acompanham@nto t�nico 

e a tisGllJzaçJo continua 
para assegurar a 

Quatídad!' e confOfmid�e 
com os prazos 
estabelecidos.. 

IMPACTO 2: 

E:õtfrno.slo a a-iêitivid.õide e �o;k>cultur,JL 
prooorôO/Yndo um .1mbiente Pf"opioo PMa o 

surgunento de novas iniciatIVa!> � PfO;etos 
MtÍUICOs.. 

Fortalecimento da cena c:ultural loc:aL com mais 
oportunldoides p.ra artistas 2 ptodutorK 
cultur�lIs apr-esenwem seus trabalhos e 

envol\lefem a comun.idade-. 

Paniópaç.ão ativa cU (.Orm. ... tdade na definição 
das pcAitica:o. �maç.1o e: utiliza,;io dos 
�paços cul!J,.Jr"ilis DÚbLcos r6IA.u, � um 
aumM\to 5q"llficatí.,;o d.l parnapação E do 

Inwesw da. pcpuaçic nu atMdildes ruLunais. 

Inlplement.lr um plano de 
gestão e Op@lélC;,iO do eSl'a�o 

multlfunoonaL inclUIndo 

pObcicas de uso. agenda�nto 
de eventos. manutenc;.1o de 
illtraestnJtura e capta�ão de 

recursos, com Indicadores de 
desempenho definidos para 

a .... dliar a etkácla e .1 
<;ustentabitidacle do 

e!llpr�ndim�to ao longo do 
l@mpo 

EQUipar c.!da rdmal com um 
acervo diversificado de tiVl""os. 
penódicos e recursos dlgita.s. 
s.eledonados de acordo com 
as demandas e Interesses da 

comunidade local, viSolndo 
atender ãs ne<essldades 

educdcionais e culturais dos 
moradores.. 

Impl.i!'mE!'ntar uma 
programa<;ão di .... ersificada de 

produç� artlstlcas e 

OnemJtogr.if1cas. incluindo 
performances e filmes 

indepenck!ntes . 
do<:um ... "târios. mOSU<1S e 

festivais locais. e<;t.1belecendo 
o Cine Teatro NelI! como um 

pato cultural de ,·efele",ia 
para a arte em Botucatu. 

RESULTADO 3: 

Reali:.açJo doe 5 progr.rmds de apadtaçio e 
merltQria que fortalecem a gEstaO e ir ell.ec:uçio 

dos PTD:\Etos (ulturcus. mE;lhor.1ndo a Qualidade e 
o .. Iunce das Inidõtiv<1S apOiadas. 

Cada gestor de esp.ac;o tenha recebido. pelo 
"*"05. 3 ueinamentcs Conl temâtic.as sobre 

gEStio dos espaços culturais. 

RcliIt6rios MIJais de .1vatia(30 que deslaam os 
pootos de �ucesso e áreas de methcria dos novos 

mod&sde gestÃo.. baseados em pesquis.:.as de 
SAtis�Jo.. retM'nõ@s de feEdback e aMbse de: 

dados. 

IMPACTO;3 

FOI"mulac;ào E' imp(emen� de potitic.as culturits 
mais. efic<1zes e direcionilldas.. bas.ead.s em dados 

concretos e atU.1l1zaoos. 

Cnac;ã-:J de um modelo s.u�entá .... et de çe-stão e 
manutenção dos esPil�OS ,ult�is. assegur.ndo sua 

tongEVtd.Jde. e fur'IcionAlId.1de Contlnuil 

Aprimoramento da gE-StÃo cutu. ... l no muNÓPio. com 
gestOf"Es mais (.1p.1crt.1dos e bem P/'Epatildos pa� 

.-dr!unl!itrar projetos e 6p,)ÇOs culturais. resultando 
em uma oferta cultur.al mais nca e variad.1 para a 

popu� .. ão.. 

Oe:s.envot\llmento di! capaCIdades locaIS. com 
profissionais e gestores rul.tlJr.Iis m.lis qU.1lific�� e 

Pfepan-dos pariI! enfrentar os de.safios da .irea. 

IdEntificacão e COfTeoçio de even.ru.ais problemas. 
re5.ul�ndo em uma mMor sebSfa;ào dos us.uSrios dos 

.spaçcs. ClArun.rs. pübliros. 

Ampl.açlo da div8"5ed.ide de: publJc:os at.Endidos I AurT\I!tlto de 20Wt no uso de tr..nsporte púbb;RCO� Estímulo .a uso de mfios de tra� s.u� � 
nos �tOS OIttam.. protrJOVendo iI inclusão dE.- .lt.tf"nab'lO PM"a KesYr os espaços culwrais. em alt�rniru .... QS. contnburndo para a rrduc;io d.it emissao 
órferMi-:M grvpos soc.ais e rt!dtmndo b.mefõlS comparac;io com o transporte indiVlduaI de Q.iI.se:s. � efesto f.1;wfa e: li cromoçio da 

d� �.  motorizado. �l.6tentilbilid.adl> .1rnbientiiL 
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0"V-�n ' . P R E F E I T U R A M U N I C ][ PA L  D E  B OT U C A1[' U 

E STA DO D E  SÃO PAU L O  

. . � . 
. ".-

ConstnJçlo ou requalificação dE QUatro espaços pubUcos pard acolher otkin.s culturais. escolas de 
artes e outros equipamentos culturais educativos. aumentando d oferta de dmb�ntes propíciOS para 

O desenvolvimento das atividades artísticas E educativoOls. 

Estabelecimento um regramento de t.icil acesso para a ocupação cultural dos esp.JÇOs púbücos. 
facilitando o entendimento e cumprimento por parte dos organizadores de !!Ventos e da comunidade 

em geral 

Criaç30 de um espaço multifunaon.J1 adaptado eis necessidades da comunidade artística. com 
capaôdade para sediar uma oOImpla gama de eventos culturaIS e artísticos. 

EstlbelKÍmento de um r.;mal bibliotecário em cada distrito. dumentando em 80� o aresso da 
pooula�ão local a livros, periódicos e recursos digitais. 

LEI N° 6.647 

de 1 1  de j ulho de 2024. 

Aumento significativo n a  participacào d a  comunidade nas 
atividades culturais oferecidds nos novos esp�os. 
promOVf?ndo O engajamento e a intEração entrE os 

mor-adores. 

Prornoção da inclusão e diversidade cultural. garantindo o 
acesso e-Quitativo aos espitl;os pUblicos para diferenres 

grupos e ,!J(press� culturais. 

Aumento de 40% nas atividddes de inclusão e diversidade 
cultural proporcionando oportunidades de acesso .l cultura 

para diferentes grupos sociais e fomentando a expresdo 
artística de toda a comunidade. 

Aumento de SO% na participa(;30 da comunidade em 
consultas publk.s e reuniões com stakf!holders. 

evidenciando um engajamento mais robusto e inclusivo no 
processo de elaboração das reguldmentações. 

Contribuição para o desenvolvimento 
�ocioeconõmico da rcgi30. gerando empregos e 
oportunidades de �9óc:ios no setor cultural e 

oiativo. 

Fortaledmento da cena cultural locaL com a 
criação de um ambiente propicia paroOl a 

Expressdo e valoriz.açJo das manifestações 
culturais da comunidade. 

Contribuiçlo par. a dinarniz�30 da cena cultural locaL ao I I Estimulo à economia locaL com d geração de 

oferecer �m e!>paço multifuocional para shows. feiras. A construção e opEração do espaço multifuncional geram 50 empregos diretos e indiretos durante oi 

con...-enc;oes e OWJ'i ,lbvid3des cut.turalS e artúõticas. novos empregos diretos e 100 indiretos na comunidade local con�truç�o. opE!raçlo e manutenção do espaço 

aumentando a oferta de eventos culturais na comunidade. rnul.bfunoonaL bem corno o aumento do tUIi$mo 

Oemocrati:açâo do acesso à infomldÇão e à: cultura em 
todas as regiões da cidade. reduzmdo as desigualdade-s 

sociais " promovendo a If\Clusão social 

Oisponibilização de um acervo dfversrli<ado de lr/ras e 
recursos culturais em cada lamal incentivando a leitura e o 

aprendizado. com um aumento de 50% no número de 
empréstimos de livros. 

cultural na reoião. 

Promoc;Jo do desenvolVimento pessoal e social 
conlJibuindo para uma melhoria na Qualidade de 

vida dos moradores. DOr meio do aces'ioO à 
educação e à cultura. 

. . _ _ . . Captura de RS 10.000.000.00 p.1Cl • tl!forma por meio de I Contribuido para O desenlfDtvimento
.
econômico 

t.iodemitaçio dl estrutura física. elétrica. hidráulica. acústica e de acessibil.idad� do une Teatro Nell.i' 1 Bo:evI�l.i:açaO e va�onz�a� do patn:�: :ltu�:l d� 
d I editais de fomento ei cultura. parcerias DÚblico-privadas. lP.is d 

local gera;:o :pr�glX diretos � Ind�re: 
tomando-o apto a receber diversas atividades cultur.is. 

ca u. preselvan o d �.� e a I n d cu u� d de incentivo mCdt e doações d. Inidativa privad •. garantindo 
urante a� o

. 
as H! orn.ld e .m:vlmen ai o 

CI 
a viabilização do projEto. 

comercio e a etonornld cna 'Ia (om a 
progr.�� cultural d.vetllficada. 

Crescimento de 30% na forma�ão de novos 
talentos e artistas. reftetindo o Impacto positivo 

dos espaços culturais reQuaüficados no 
desenvolvimento artístICo @ educacional da 

comunidade. 

Criação de um ambiente propkio p.r. a crioOlção e 
el<pressão cultural com um aumento de 40% no 

número de eventos cultura� realizados oos 
espaços publkos apÓS a implementação das 

regulamentac;ôes. 

A programação diversificada atrai um público 
v.ri3do. aumentando em 40% a participaçâo de 
crjanc;as e adolescentes em atividades culturais 

Realização de 5 atividades culturaiS e educativas 
nas bibliote<a cenu.l e r.m.is. como palestras, 

ofiCinas e clubes de leitura. enriQuecendo o 
cenàrio cultural de cada distrito e aumentando a 

particip.l('30 da comunIdade em eventos culturais. 
anualmente. 

Implementar uma programa<âo diversificada de 
produções .rtísticas e dnematogrjflus. lOdumdo 

�rlormances e filmes independtntes. 
documentários. mostras e festivits louis. 

estabelecendo o Cine Teatro NeU.i como um poto 
cultural de refen?nôa para a arte em Botucatu. 

Rec:onh@dmento e valorização da educ,i�ão artísticd 
como ferrament.1 essencial para o desenvolvimento 
pessoal e soc:i<lL evidencl';lI"Kio o papel dos espaços 

cultutills llducatlVo,," na formação integral dos 
indivíduos. 

Contribuição para a melhoria da Qualidade de vida da 
população. ao oferecer espaços para o lazer. convívio 

social e fruição cultural 

Fortaledmento da Identidade cultural local. ao 
proporcionar um espaço Que valoriza e celebra a 

diversidade de el<pressões culturais e artist!cas da 
comunid,ide. 

Valoriz,ição dos esp.Jços publicas nos dlstntos, Que se 
tomam locaiS de convíVIO SOCidl e cultural. 

promovendo o senso de J)Ert.::ncimento e identidade 
locaL 

Atração de visitantes e tuflStaS intõ!ressados na 
programaçjo diversificada ofere,:ida pelo Cine Teatro 

Nelli. fortdlecendo O turismo cultur.l na 1'i!9ião e 
impulsIOnandO a economia do município. 
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